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Conheça a Si Mesmo para  
Envolver a Humanidade
Kalyan Banerjee
Presidente Eleito do RI 

Binota e eu damos as boas-vindas a todos aqui presentes, os líderes dos 532 distritos em 
mais de 200 países e regiões geográficas.

Na entrada, vocês devem ter visto a mensagem “Entre para Aprender”. E é isso que vamos 
fazer. Nos próximos cinco dias, encontraremos juntos as respostas para as nossas pergun-
tas. Será uma experiência que lembraremos para sempre.  

Talvez este seja o momento apropriado para olharmos à nossa volta. Ao redor de cada um 
de vocês há novos amigos. Deem uma olhada. Ele pode ser de outro país, outra cultura, tal-
vez de outra crença. Ele pode falar uma língua diferente e usar outro tipo de roupa. Apesar 
das diferenças, há algo comum entre nós: somos rotarianos com as mesmas esperanças e 
aspirações, o mesmo sonho de tornar o mundo um lugar mais seguro e feliz. Nos próximos 
dias, ao nos conhecermos, conversarmos, vivermos e aprendermos juntos, nossa amizade 
se tornará sólida. Cada um de nós está esperando exatamente por isso. Então, por que vo-
cês não se levantam e cumprimentam as pessoas ao redor? Vamos fazer isso agora.

Obrigado. Este é um dia muito especial para nós, pois estamos com nossos ilustres ex-
presidentes, diretores, curadores e administradores anteriores, atuais e futuros — todos  
líderes de nossa grande organização.

Bom, por onde começar? Vou responder a esta pergunta voltando um pouco na nossa  
história.

Foi o ex-presidente do RI Glen Kinross, da Austrália, que iniciou um projeto de moradias 
de baixo custo no Rotary em 1997-98. Isto levou clubes de Raipur, do distrito indiano 3260, 
a conseguir do governo local oito acres de terra para que pudessem construir 500 habita-
ções, cada uma delas com cerca de 35 metros quadrados de área, a um custo de US$800 
cada. Para a construção de cada casa, Rotary Clubs australianos contribuíram US$300, os 
cinco clubes de Raipur doaram US$100 e a Fundação Rotária forneceu o restante através 
de um Subsídio Equivalente. Quando ficaram prontas, os clubes de Raipur divulgaram 
a notícia no jornal local e receberam 5.000 pedidos de possíveis moradores. Por isso, os 
rotarianos decidiram que as moradias seriam sorteadas. No dia marcado, os rotarianos e 
cerca de 3.000 pessoas se reuniram para o sorteio. Eu viajei de Mumbai para participar do 
evento.  

Um dos nomes sorteados foi o de Anisa Begum. Ao ser chamada, uma mulher magra 
usando um sari branco se levantou e andou até o palco, onde recebeu a documentação. 
Mas em vez de voltar, ela pediu aos organizadores se poderia dizer algumas palavras. Sua 
sinceridade fez um dos rotarianos lhe passar o microfone, dizendo que ela tinha apenas 
um minuto. A mulher então disse: 

“Meus irmãos rotarianos, eu não conheço vocês e vocês também não me 
conhecem. Vim aqui para Raipur com meu marido e nossos três filhos pe-
quenos. Morávamos em um pequeno cômodo até o dia em que meu ma-
rido chegou e me disse: ‘Anisa, vou deixar você. Encontrei outra pessoa.’ 
E repetiu três vezes: ‘Talaaq, talaaq, talaaq’, que significa eu me separo de 
você, e pegou suas coisas e foi embora.”
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“Perdi o chão. Eu não tinha para onde ir. O dono do cômodo me pôs na rua 
com as crianças no dia seguinte, porque meu marido não tinha pagado o 
aluguel. Ficamos perambulando pela cidade, na estação de trem, no termi-
nal de ônibus, e fomos perseguidos por policiais em todo lugar. Dormíamos 
nas calçadas, junto com cachorros de rua. As crianças estavam sempre cho-
rando, com fome e doentes. Eu não tinha dinheiro para comprar comida ou 
remédios e não tinha emprego, a não ser às vezes, quando trabalhava lim-
pando banheiros públicos. Eu estava absolutamente desesperada.” 

“Então, alguém me contou sobre o projeto de moradias e foi gentil o sufi-
ciente para fazer um pedido por mim, pois não sei escrever. E aqui estou.”

Depois de dizer isto, ela se sentou no palco, na frente de milhares de pessoas, e disse: 

“Irmãos rotarianos, vocês não têm ideia do que fizeram por mim. Vocês de-
ram uma nova vida para mim e meus filhos. Obrigada, obrigada, obrigada.”

Então ela chorou de emoção, assim como, devo admitir, todos nós, porque não consegui-
mos segurar as lágrimas. Mas com nossas lágrimas, cada um de nós percebeu naquele dia 
o verdadeiro sentido de sermos rotarianos. 

Bom, isso aconteceu 12 anos atrás e, desde então, tive certeza de que se quisermos espa-
lhar esperança, dignidade e confiança neste planeta, não há melhor coisa a fazer do que 
ajudar o próximo a conseguir um lugar para morar. O lar é o refúgio da família. Mãe e filho 
são a essência desta instituição. As comunidades em que vivemos não são formadas ape-
nas por pessoas, mas por famílias — famílias que moram juntas, compartilham suas vidas, 
seus recursos e seus destinos. Boas famílias formam bons bairros, que formam boas cida-
des. E boas cidades formam grandes nações.   

É por isso que, no ano que vem, nossa primeira ênfase será a família. E depois, voltaremos 
nossa atenção a moradias seguras, recursos hídricos e saneamento, assistência médica e 
todos os problemas que afetam mães e filhos. Para que a família seja forte, é preciso que 
ela tenha um lar forte e seguro. Só então virão saúde, esperança e harmonia.

Tive o privilégio de trabalhar com Madre Teresa de Calcutá. Foi ela quem disse: O mundo 
está de ponta cabeça e vem sofrendo muito pela falta de amor nos lares e nas famílias. 
Não temos tempo para nossos filhos, não temos tempo para desfrutar da companhia uns 
dos outros. O amor começa no lar — o amor mora nos lares e é por isso que o mundo so-
fre tanto e está tão infeliz hoje em dia. Todos estão com pressa — os filhos têm pouco tem-
po para os pais e os pais não têm tempo para os filhos e nem um para o outro — e a falta 
de paz nos lares leva à falta de paz do mundo.

Então, para alcançarmos a paz, temos que começar em nossos lares, com nossas famílias.

A segunda ênfase será a continuidade, para identificarmos o que fazemos de bom e fazer-
mos ainda melhor: prover água tratada, promover a alfabetização, trabalhar com as Novas 
Gerações, a nova Avenida de Serviços, ajudando-as a se tornarem os líderes de amanhã. 
E, claro, continuar nos concentrando na erradicação da pólio. Estamos quase lá. Como  
disse Desmond Tutu, “Falta só isto”. E devemos continuar trabalhando no nosso Plano  
Estratégico — ampliá-lo e aprimorá-lo. Devemos também apoiar o Plano Visão de Futuro 
da Fundação Rotária.

E como desenvolvimento leva à prosperidade, e prosperidade leva à paz, vamos continuar 
a fortalecer comunidades. Pode ser através de um projeto grande, como a construção de 
uma represa ou de uma ponte, como clubes da Índia fizeram, ou através de algo menor, 
como fornecer mesas, ventiladores ou lousas para salas de aula. Ao seguirem em frente, 
vocês descobrirão que o mais importante não é o tamanho do projeto e sim, sanar uma 
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necessidade. É como eu sempre digo: Os trabalhos difíceis podem ser feitos agora; os im-
possíveis levarão um pouquinho mais de tempo.

Não devemos nos esquecer dos gestos simples que mudam vidas. Um tapinha nas costas, 
uma palavra de consolo, às vezes apenas um sorriso já é o suficiente. E vocês perceberão 
que quase todo mundo retribui esse sorriso. Sorria e o mundo sorrirá com você. Vamos fa-
zer deste ano um ano de sorrisos, alegria e felicidade, em que cada rotariano e seu cônjuge 
darão pelo menos três sorrisos por dia. Isso seria o equivalente a oito milhões de sorrisos 
por dia! Nossa! Na vida, nem sempre podemos realizar grandes feitos, mas sempre pode-
mos realizar coisas simples com grande dedicação.  

Acredito que nós, rotarianos, somos idealistas e damos vida aos nossos ideais através 
do serviço rotário. Vivemos de maneira ética e honesta, seguindo os princípios da Prova 
Quádrupla, promovendo a boa vontade e a amizade, e vendo o valor de cada ser humano. 
Não estamos interessados no menor denominador comum, pois o Rotary certamente não 
é comum. É por isso que nos comprometemos a sermos melhores e, assim, melhorar o 
mundo. 

Desta forma, vamos analisar as coisas que podemos melhorar, coisas que podem ser mu-
dadas, e coisas com as quais ainda não começamos a trabalhar. Acredito que devemos ter 
sabedoria e coragem para identificá-las e modificá-las. Acredito que estamos no Rotary 
para mudar o mundo; por que outro motivo seríamos rotarianos? Acreditamos que o futu-
ro será melhor do que o passado. Gosto de citar Mahatma Gandhi, que disse: “Você deve 
ser a mudança que deseja ver no mundo”.

Portanto, nossa terceira ênfase em 2011-12 será a mudança, começando por aquela que 
desejamos ver no mundo. Se desejamos paz, comecemos vivendo a paz em nós mesmos, 
nossos lares e nossas comunidades. Se desejamos interromper a degradação ambiental, 
reduzir a mortalidade infantil ou combater a fome, devemos ser o instrumento de mudança 
e reconhecer que ela deve começar dentro de cada um de nós. 

E para realizar mudanças, precisamos pensar de forma inovadora. Precisamos trabalhar 
em parceria com outras organizações. Sempre senti que o Rotary e a ONU têm um relacio-
namento simbiótico. Podemos levar esse relacionamento à frente aderindo aos Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio e nos esforçando para atender às necessidades de nossas 
comunidades. Os Grupos Rotarianos em Ação — trabalhando em áreas relacionadas a re-
cursos hídricos, microcrédito, prevenção da aids e alfabetização — fortalecerão nosso po-
tencial para servirmos ainda melhor. 

Há duas áreas cujas metas precisarão ser constantemente revisadas. Em primeiro lugar, 
temos que encontrar mais rotarianos para servir em Rotary. Acredito que é o momento de 
concentrarmos nossos esforços para atrair uma geração mais jovem, rotarianos da era do 
YouTube e do Facebook. Eles estão por aí, dispostos a serem convidados, mas precisamos 
dar mais espaço a eles. Em muitas partes do mundo, isto está começando a acontecer. Mas 
é preciso que este movimento se torne universal. E isso certamente acontecerá se dermos 
enfoque às mudanças de que estou falando.

Outra coisa a que devemos nos ater é divulgar bem a história do Rotary. Com muita fre-
quência, pensamos que por estarmos indo bem, a atenção do mundo está voltada a nós. 
Bom, na maioria das vezes isso não é verdade. Mesmo em Evanston, perto da Sede Mun-
dial, muitas pessoas perguntam: “Rotary? O que o Rotary faz?”. Precisamos de uma apre-
sentação planejada, criativa e moderna sobre a história da organização. Jornais e revistas 
costumam publicar mais notícias ruins do que boas. Por que não mudar esta tendência? 
O modo de contarmos as histórias rotárias pode ser diferente de lugar para lugar, de país 
para país. Mas elas precisam ser contadas, porque o que realizamos com certeza merece 
ser divulgado.
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Ao nos prepararmos para dedicar um precioso ano de nossas vidas ao Rotary, precisamos 
entender claramente que cada um de nós tem um papel a desempenhar. Não podemos 
simplesmente voltar para casa e dizer que tentaremos fazer o melhor possível. Precisamos 
nos comprometer plenamente e dizer: vou fazer o que deve ser feito.  

Sei que vocês se sairão bem, porque possuem determinação e força de vontade. Para al-
cançar qualquer coisa neste mundo, devemos usar todos os recursos disponíveis. E o úni-
co lugar para começarmos é com nós mesmos e dentro de nós mesmos. As perguntas que 
devemos nos fazer são: Por que estou aqui? Por que vocês estão aqui? A resposta é que 
buscamos um senso de realização na vida, e as responsabilidades que estamos prestes a 
assumir fazem parte disso. 

E para tanto, devemos estar em harmonia interna e externamente; criando equilíbrio en-
tre nossos desejos internos e nossas ações externas. É por isso que peço a vocês que 
conheçam a si mesmos, libertem a sua força interior e a usem para envolver a tudo e a 
todos à sua volta. Depois de conhecerem a si mesmos, sigam em frente com confiança e 
determinação em direção aos objetivos traçados. Peço a cada um: encontre sua essência, 
desenvolva sua força interior e, sem hesitar, siga em frente e abrace o mundo para envol-
ver a humanidade. E este, meus irmãos e irmãs em Rotary, será o lema para o nosso ano: 
Conheça a Si Mesmo para Envolver a Humanidade.

Como faremos isso? Bem, é exatamente disso que temos falado todo este tempo. Todas as 
luzes do mundo não se comparam ao raio de luz interior de uma pessoa. E eu desejo que 
a luz do amor e da devoção brilhe em seus corações, que a luz do entendimento brilhe em 
suas mentes, que a luz da harmonia brilhe em suas casas e que a luz do servir brilhe de 
suas mãos.  

Quero encerrar com uma pequena história. Um de meus livros favoritos é Guerra e Paz, de 
Leon Tolstoi, que conta a história épica sobre os esforços do exército napoleônico para con-
quistar a Rússia. Há uma cena no livro em que as tropas francesas estão muito próximas 
das russas. Dois russos, um oficial e seu amigo, estão conversando.   

Um diz para o outro: É a força das armas que vence guerras.

O oficial diz: Não, eu não concordo. Não acredito que seja a força das armas 
que vence guerras. 

Seu amigo pergunta: O que então? O que vence guerras?

O oficial fica em silêncio por um momento, e então diz: Acho que o que ven-
ce guerras são os sentimentos — os sentimentos meus, seus e dos outros.

Por que estou encerrando com esta história hoje? Porque nós também estamos falando 
sobre guerra e paz. Mas também porque nos últimos 20 minutos eu venho dizendo a vocês 
que é com isso que os rotarianos se preocupam: os sentimentos seus, meus e dos outros.

Conheça a Si Mesmo para Envolver a Humanidade. Desejo que, para cada um de vocês, a 
Assembleia Internacional seja tudo aquilo que imaginaram. 
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Fortalecendo a Família,  
Construindo Comunidades
Adélia A. Villas
Ex-Governadora de Distrito

Fui convidada a falar sobre a FAMÍLIA. Inicialmente, vou me deter na experiência de como 
este núcleo social me ajudou no meu crescimento pessoal e profissional. Sou nascida no 
sul do Brasil e vivi desde pequena no seio de uma família composta por um casal, descen-
dentes de italianos, Olympio e Lucia — não mais vivos, e dos seus quatro filhos: minha 
irmã Alice, hoje também governadora de Rotary, eu e meus dois irmãos, Augusto e João. 
Desde cedo sentimos de perto a experiência do que é viver num regime de patriarcado e 
de matriarcado. Meu pai, um homem forte, de caráter ilibado e cultura apreciável, mas sem 
sucesso nos seus empreendimentos. Minha avó materna — Helena, uma fazendeira bem 
sucedida e que, por isso mesmo, se achava no direito de dirigir a família da sua única filha. 
Nossa mãe nos ensinou a respeitar as opiniões dos adultos e tirar lições das crises que 
sempre aconteciam entre a sogra e o genro. Aquela era “una vera famiglia italiana”.

Mas se o dinheiro era escasso para a vida social, nunca faltou para uma boa educação dos 
filhos. Todos nós freqüentamos bons colégios, que foram igualmente importantes na nossa 
formação. Esta não era a opinião da minha avó: “Menina tem de aprender a bordar e cos-
turar e namorar para casar logo”. Para concretizar esta sua teoria, ganhamos uma máquina 
de costura ao completarmos os 15 anos.

Posso dizer que a nossa infância e adolescência foi muito feliz, pois foi rica de experiências 
em casa e no bairro em que morávamos. Nossas noites, em tempo da II Guerra, passáva-
mos jogando dominó e outros jogos e cantando até árias de opera. Enquanto ouvíamos as 
notícias nosso pai fazia a interpretação do que estava acontecendo, pois tínhamos familia-
res no campo de guerra.

Nossos pais, desde cedo, nos ensinaram pelo exemplo a participarmos de instituições de 
ajuda, as mais variadas, assim como em grupos culturais. Fui a primeira mulher chefe de 
Lobinhos, os escoteiros mirins, no meu Estado. A família toda cantava em corais religiosos 
e folclóricos e eu mesma, com 16 anos, dirigi um coral masculino, pois à época já fazia 
meu curso de Musica, na área de regência. Fiz teatro amador, num grupo dirigido pelos  
padres jesuítas, junto a movimento operário. Tocava piano em academia de ballet para 
garantir um pouco de dinheiro, mas ao mesmo tempo, dancei por muitos anos. Não tínha-
mos tempo livre e éramos cercados pela família e por amigos. Éramos felizes. E assim  
era a nossa comunidade, em que adultos, jovens e crianças tinham o seu papel e eram  
respeitados.

O tema para a segunda sessão da Assembléia de líderes mundiais de Rotary não foi esco-
lhido ao acaso. O presidente eleito Banerjee quer chamar atenção para a necessidade de 
fortalecimento da instituição chamada FAMÍLIA — ou seja, a nossa própria família, ou a 
família rotária ou ainda a família formada por irmãos e irmãs que conquistamos em várias 
comunidades.

Como Rotarianos somos chamados a refletir sobre nosso papel como membros de uma 
família. O ex Presidente Herb Brown definiu muito bem o tema quando disse: “Quando 
nós, Rotarianos, nos preocupamos com as crianças, nós nos preocupamos com as famílias 
já que a família é a unidade básica de cada comunidade. Então, ao construirmos nossas 
comunidades locais, por fim, construímos a comunidade mundial”.
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Se membros da comunidade não têm acesso às necessidades básicas, como água, condi-
ções de saneamento básico, saúde, educação, respeito pelo meio ambiente, formação pro-
fissional e empregos, então, nós, em Rotary, perdemos a luta contra a violência, as drogas, 
a prostituição e outras mazelas da chamada sociedade moderna. É inadmissível observar 
uma separação entre o Clube e sua Comunidade.

A filosofia da Paz Mundial do Rotary não se concretiza apenas porque há um tratado inter-
nacional em vigor. Tudo começa com a habilidade que os Rotarianos têm em detectar pro-
blemas locais. Os Rotarianos, todos donos de empresas ou profissionais atuando naquela 
mesma comunidade, apresentam idéias para solucionar a situação, desenvolvendo cons-
ciências e fortalecendo os indivíduos para atuarem na erradicação dos problemas. Nós, 
Rotarianos, começamos com uma estrutura pequena visando resultados de curto, médio e 
longo prazos. 

Foi assim com o Programa Pólio Plus. Por causa do poder coletivo de 34.000 clubes, nos-
sas ideias tiveram o potencial de se expandir em mais de 34.000 comunidades às quais 
servimos. Resolver pequenos conflitos locais é o primeiro passo em direção à PAZ. Este é o 
papel do Rotariano, e isso é o que o Rotary espera de nós. 

A Dra. Zilda Arns Newmann, pediatra brasileira, com um leque de trabalhos humanitários 
na América e na África, indicada ao prêmio Nobel da Paz, recentemente falecida no terre-
moto do Haiti, disse: “As crianças são as sementes de paz ou violência no futuro, depen-
dendo de como elas são cuidadas e estimuladas. Assim sendo, suas famílias e comunida-
des devem ser estimuladas a se tornar um mundo mais justo e fraterno. Um mundo que 
sirva à vida e à esperança”.

Lembrem-se, companheiros, de que além de sermos instrumentos de serviço, os Rotaria-
nos são defensores da paz. Nós começamos a construir a paz nos nossos lares e com tudo 
que se relaciona com os membros da nossa família. Quando praticamos a cultura da “não-
violência” isto se reflete na nossa comunidade e nós criamos um mapa para uma socieda-
de de paz.

Rotarianos no mundo inteiro estão discutindo este assunto. 

Acredito que, para ilustrar este fato, poderia relatar uma experiência que Rotary nos pro-
porcionou há 13 anos, quando me preparava para assumir a governadoria do Distrito 4570, 
no Rio de Janeiro: a possibilidade de ajudarmos uma escola de 100 anos, para 200 crianças 
pobres, moradoras da zona portuária, com oferta de ensino até o 4º ano fundamental. A 
idéia foi trazida por dois governadores de Distritos da Alemanha — 1840 e 1950 — pre-
sentes na Conferência Interamericana do Rotary para a Paz, em fevereiro de 1998. Fomos 
juntos visitar a escola e reconhecemos que deveríamos e poderíamos ajudar aquela ins-
tituição de ensino, dentro de novos parâmetros, tais como: oferecer o curso completo de 
ensino fundamental (do ensino pré-escolar até a 8ª série), ampliar a oferta para 800 alunos, 
garantir alimentação, não permitir o êxodo antes dos 15 anos (para evitar o risco das ruas), 
oferecer introdução à informática e capacitação básica em algumas áreas profissionali-
zantes. Todo este plano deveria ter a duração de cinco anos para ser implantado, e para tal 
haveria necessidade de ampliarmos as instalações existentes.

Outra grande experiência que aprendemos com este projeto foi a de que podíamos ter clu-
bes parceiros de um mesmo distrito, envolvidos num mesmo projeto, o que até então não 
era praticado. Foram apresentados cinco Matching Grants e para garantir as reformas dos 
oito imóveis vizinhos, adquiridos pela instituição mantenedora da Escola, a Venerável Or-
dem Terceira de São Francisco da Penitência, os companheiros alemães foram ao Governo 
Alemão, através do Ministério BMZ, que se dispôs a ser parceiro do Rotary neste projeto 
educacional, através da doação de 500 mil dólares. Em novembro de 2003, foi inaugurada 
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a nova sede da Escola, já tendo formado a primeira turma de 8ª série, ampliado suas insta-
lações em três mil e quinhentos metros quadrados, com um orçamento que chegou a qua-
se um milhão de dólares, tendo em vista todas estas parcerias.

Hoje a Escola completa 113 anos de fundação e tem matriculados 1.200 alunos, que cur-
sam até o Ensino Médio (Highschool). Dos seis Rotary clubes pioneiros responsáveis pela 
reforma, com 3 distritos e dois países envolvidos, hoje somamos vinte e oito Rotary clubs 
parceiros, 12 distritos e 8 países. Novos investimentos foram levantados através de novos 
Matching Grants para garantir a comida a mais de 6 mil alunos nestes 7 anos, equipagem 
de laboratórios, oficinas, mobiliário e equipamento de cozinha, instrumentos musicais e 
livros para biblioteca.

Mas a grande experiência humana vivida junto à comunidade da escola, além de já termos 
conseguido enviar nossos alunos para a Universidade, foi ver as mães passando a serem 
as responsáveis por suas famílias, uma vez que o porto do Rio de Janeiro foi se moderni-
zando e os operários que trabalhavam nos serviços de estiva estavam sendo dispensados. 
A falta de emprego gerou a separação nas famílias. Era comum ver nestes últimos anos 
os pais abandonando seus filhos, buscando emprego em outros locais. A violência, por 
sua vez, trazida através das drogas e armas existentes nos morros vizinhos, começou a 
aumentar. Para estes problemas foi buscada pela instituição mantenedora da Escola, junto 
à Comunidade Européia, aprovação de um projeto que garantisse a proteção das mulheres 
e seus filhos, todos moradores na zona portuária. Este projeto, chamado Humanização do 
Bairro, proporcionou em oito anos o apoio jurídico e psicológico às mulheres e seu filhos, 
creche para os filhos menores enquanto elas trabalhavam como empregadas domésticas 
em casas de família, cursos básicos que lhes ensinavam como tratar dos bebês e dos ido-
sos da família, proporcionar alimentação saudável e primeiros socorros. Acesso a médi-
cos, clínicos, pediatras, ginecologistas com prevenção ao HIV-AIDS, para as adolescentes, 
cursos de orientação ao Planejamento Familiar no sentido de evitar a gravidez precoce, 
serviço odontológico para mulheres grávidas e todos os alunos da escola; cursos de ca-
pacitação em 18 habilitações básicas, em que a Fundação Rotária foi a responsável pelos 
equipamentos destas salas. Apoio psicológico com profissionais de psicologia e assistên-
cia social àqueles que desejavam sair do consumo das drogas (principalmente adultos) e 
a instalação de uma biblioteca comunitária, uma Escola Popular de Música, uma Casa de 
Cultura, para o resgate histórico e das tradições artísticas do Morro da Conceição, onde se 
encontra instalada a Escola. Este projeto dirigido à comunidade da escola e da zona portu-
ária já atendeu, em oito anos, 70 mil pessoas.

O que podemos constatar é que após estes anos de convivência e de ação entre rotarianos 
x professores x alunos x pais e comunidade foram alcançados muitos objetivos. A mãe, 
atualmente responsável pelos filhos, foi protegida e preparada para ser a mantenedora do 
lar, através de cursos que garantem seu trabalho, e através dele, a permanência da família 
unida.

Esta realidade de família x comunidade pode ser encontrada em muitas partes do mundo, 
onde problemas econômicos e sociais atingem duramente a primeira célula da sociedade: 
a família. Os rotarianos devem estar atentos e serem os responsáveis pela mudança de 
parâmetros para garantir uma comunidade, uma sociedade saudável. Só assim, ganhamos 
todos, no alcance da nossa meta: a Justiça Social para alcançar a PAZ. 

É melhorar o mundo dentro dos nossos próprios limites.
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Unindo Continentes para  
Envolver a Humanidade
Ray Klinginsmith
Presidente do RI

Mesmo com o passar de tantos anos, ainda me lembro bem da minha experiência como 
governador eleito durante a Assembleia Internacional de 1975 em Boca Raton. Eu estava 
iniciando uma nova aventura no Rotary e levei a sério os conselhos dos oradores. Também 
falei com meus novos amigos sobre o lema do presidente eleito do RI e espero que vocês 
façam o mesmo com o lema do presidente eleito Kalyan: Conheça a Si Mesmo para Envol-
ver a Humanidade. É um lema filosófico, que merece a nossa reflexão. 

Este lema é parte da nova aventura que vocês terão no Rotary, e eu sou grato pela oportu-
nidade de demonstrar a relação entre o lema de Kalyan e o meu. Kalyan pediu que eu fizes-
se um elo entre um aspecto do lema dele, envolver a humanidade, com a segunda parte do 
meu lema, unindo continentes. Todos nós sabemos que o Rotary é uma organização líder e 
que fazemos muitas coisas boas. Mas a área onde nos sobressaímos é a de serviços inter-
nacionais, pois unimos continentes para envolver a humanidade.

Quando uma turma de estudantes de Administração da Universidade Northwestern recen-
temente fez um estudo de caso sobre o Rotary, chegaram à conclusão de que o Rotary mo-
tiva as pessoas a se tornarem melhores amigos, profissionais e cidadãos do mundo. Gosto 
desta declaração porque um dos objetivos desta Assembleia é expô-los à internacionalida-
de do Rotary e assim capacitá-los para se tornarem melhores cidadãos do mundo. Na ver-
dade, eu acho que seria difícil desfrutar desta semana maravilhosa, onde conhecerão rota-
rianos de todas as partes, sem se tornarem pessoas melhores. Esta é a magia do Rotary!

Então, como fazemos para envolver a humanidade junto com novos amigos e o compro-
misso para unir continentes? A boa notícia é que o Rotary fornece diversas opções para os 
clubes e rotarianos se envolverem em serviços internacionais, e hoje eu quero lembrá-los 
de algumas destas opções. Pois, a busca pela paz, boa-vontade e compreensão mundial 
formam o nosso DNA rotário.

Quando penso em unir continentes, um dos meus programas favoritos é o Intercâmbio 
de Jovens. Eu concordo com o ex-presidente do RI Carl-Wilhelm Stenhammar quando ele 
disse que as guerras cessariam se todos os jovens de 17 anos pudessem viajar para outro 
país e passar um ano na companhia de rotarianos. Muito embora nem todos os jovens 
participem do programa, estamos possibilitando que anualmente 8.000 alunos do ensino 
médio façam um intercâmbio, uma contribuição impressionante para a propagação da 
compreensão mundial. Muitos dos nossos distritos possuem excelentes programas de In-
tercâmbio de Jovens e eu quero dar os parabéns a estes rotarianos pela dedicação. Muitas 
vezes descubro que rotarianos que trabalham com o Intercâmbio de Jovens costumam es-
tar entre os mais envolvidos com o Rotary. 

Uma das minhas preocupações é que, em geral, somente jovens cujos pais têm condições 
financeiras para custear suas despesas podem fazer a viagem. Atualmente, diversos distri-
tos estão patrocinando jovens de países em desenvolvimento sem condições de participar 
do intercâmbio, e eu quero incentivar os seus distritos a fazerem o mesmo. O programa 
Intercâmbio de Jovens celebrará o seu maior marco quando todos os estudantes tiverem a 
oportunidade de participar deste programa e de promover a paz no mundo.
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Um dos principais benefícios desta experiência são os contatos pessoais e os laços de 
amizades que esse jovens formam durante o ano no exterior. Isto indica que a melhor ma-
neira de unirmos continentes para envolver a humanidade é viajando sempre que possível. 
Temos 34.000 clubes aguardando a chegada de pessoas realmente interessadas em prestar 
serviços humanitários. Por este motivo, espero que vocês incentivem os rotarianos a par-
ticiparem dos Dias Nacionais de Imunização, conhecidos também como DNIs, que conti-
nuarão acontecendo até a eliminação da pólio. Além de apoiar a campanha de erradicação 
da pólio, a participação nos DNIs é também uma experiência inesquecível e inigualável 
que tem mudado a vida de muitos rotarianos. Se incentivarmos os associados mais jovens 
a viajarem para participar de um DNI, com certeza eles apoiarão o Rotary durante muitos 
anos por vir.

A era da tecnologia facilitou o trabalho de clubes e distritos encontrarem parceiros inter-
nacionais para Subsídios Equivalentes e Subsídios Globais, e os programas da Fundação 
Rotária estão prontos para expansão, o que é animador. Ao mesmo tempo, não queremos 
esquecer o valor das amizades pessoais em nossos projetos internacionais. Esta é uma 
parte significativa da mensagem transmitida pelo lema de Kalyan, pois envolver o mundo 
também pode ser definido como abraçar ou cuidar deste mundo. Não poderemos abraçar 
ou cuidar da humanidade sem que haja contato pessoal, e nós aprendemos que os melho-
res projetos da Fundação são geralmente desenvolvidos por distritos que cultivaram rela-
ções de parceria. E as melhores parcerias são aquelas que surgem de visitas pessoais de 
rotarianos aos distritos parceiros.

É a necessidade de fazer contatos pessoais para estimular a implementação de projetos 
que fez com que eu criasse os Safáris de Projetos, um programa que incentiva pequenas 
equipes de rotarianos a passarem uma semana no exterior visitando projetos rotários que 
precisam de financiamento. Espero que vocês continuem promovendo esta iniciativa em 
seus distritos no próximo ano porque esses Safáris foram desenvolvidos para unir conti-
nentes e assim, envolver a humanidade. Este não é um programa oficial do Rotary, mas  
se encaixa perfeitamente no lema de Kaylan de Conhecer a Si Mesmo para Envolver a 
Humanidade.

Eu poderia dar mil exemplos de como envolver a humanidade através de visitas pessoais, 
pois sou ex-governador e todos sabem como os ex-governadores gostam de falar — mui-
tas vezes mais do que deveriam! Tenham isso em mente no final do seu mandato, quando 
estiverem entrando para o colégio de ex-governadores. Não manchem sua reputação por 
falarem demais!

Muitos oradores perdem a oportunidade de parar de falar na hora certa, algo compreen-
sível, pois a parte mais difícil da oratória é saber encerrar o discurso e sair do palco com 
elegância. Pensem cuidadosamente nas frases finais que usarão para encerrar os seus dis-
cursos nos clubes, pois é uma das partes mais importantes da apresentação!

Então, agora que eu dei este conselho, vocês devem estar curiosos para saber como eu 
vou encerrar meu discurso e sair do palco, não é mesmo? Para mim isto é muito simples, 
pois seguindo a “lógica de cowboy”, nós devemos falar menos e dizer mais. Para mim, é 
fácil falar menos, pois o tópico que o presidente-eleito Kalyan me deu é extremamente 
objetivo. Existe alguma dúvida de que o Rotary é o melhor do mundo no que se refere a 
unir continentes? E não é verdade que temos que envolver a humanidade para alcançar o 
nosso objetivo de paz, boa-vontade e compreensão mundial? As duas frases se encaixam 
como uma luva e eu apoio o lema de Kalyan, pois une estes dois conceitos com maestria.

Temos sorte de sermos rotarianos e chegou o momento de assumirmos a nossa identidade 
conforme apontado pelos alunos da Universidade Northwestern em seu estudo sobre o 
Rotary. Segundo eles, o Rotary é uma rede mundial de pessoas motivadas e comprometi-
das com causas sociais em prol da melhoria de vida nas comunidades!
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Vou repetir: o Rotary é uma rede mundial de pessoas motivadas e comprometidas com 
causas sociais em prol da melhoria de vida nas comunidades. Esses jovens nos fizeram 
uma grande homenagem e devemos nos orgulhar da conclusão a que chegaram. A per-
gunta que vocês devem responder agora é a seguinte: os seus distritos vão continuar 
atendendo às expectativas dos estudantes? Sim, eles podem fazer isso se vocês forem os 
líderes que devem ser. E como um grupo, alcançaremos um resultado ainda melhor se es-
tivermos dispostos a continuar unindo continentes para envolver a humanidade e assim, 
tornar este mundo um lugar melhor!
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Nosso Orgulho em Nossa Fundação 
William B. “Bill” Boyd
Chair Eleito, Fundação Rotária do Rotary International

Uma escola na Nigéria, chamada Umuocham Girls Secondary School, teve um problema. 
A escola, com 2.400 estudantes, não tinha abastecimento de água, mas mesmo assim era 
obrigada a cumprir o requisito governamental de ter saneamento hídrico. As alunas faziam 
rodízio para levar água à escola e quando a água acabava, a escola tinha que fechar as  
portas.

A Fundação Rotária forneceu um subsídio a dois Rotary Clubs para ajudar Umuocham e 
outras 21 escolas a terem seu próprio suprimento de água. Os alunos agora passam o seu 
tempo na escola aprendendo, e não carregando água; e a duração das aulas não depende 
mais da quantidade de água disponível.

Em Nairobi, existe uma favela chamada Mathare onde meio milhão de pessoas luta para 
sobreviver. Uma escola local funciona através do apoio do Rotary. Eu e minha esposa  
Lorna visitamos essa escola, que claro, não é nada glamorosa — é apenas um grande bar-
racão de metal — e eu me perguntei por que estávamos educando crianças em um país 
com mais de 50% de desemprego. A resposta é que se pudermos ensiná-las a ler e escre-
ver, estaremos dando-lhes um caminho para terem uma saúde melhor e a oportunidade  
de encontrarem emprego. Nós não podemos garantir que terão um emprego, mas pelo 
menos podemos lhes dar uma chance.

Em Manila, Lorna e eu assistimos a uma cirurgia de catarata em um hospital equipado pelo 
Rotary. Jovens médicos estavam sendo treinados por um especialista e futuramente sai-
riam para trabalhar no interior do país. Vimos uma idosa sendo operada da catarata e de-
pois continuamos visitando o restante do hospital — todas as máquinas tinham o logotipo 
do Rotary. Quando nos preparávamos para partir, a paciente saiu acompanhada do médico 
com uma atadura cobrindo o olho que ela havia operado. Ela pegou no braço de Lorna e 
emocionada disse: “Agradeço a Deus pelo Rotary, pois sou pobre e estava ficando cega, 
mas o Rotary me devolveu a visão”. Eu estava bem perto e pude ver as lagrimas nos olhos 
de Lorna, e senti-me orgulhoso de ser rotariano. Agora, com o Plano Visão de Futuro, esta-
mos descobrindo que uma Fundação Rotária sem enfoque nunca irá crescer para mudar a 
vida de um número muito maior de pessoas se não expandir oportunidades como esta. 

É por isso que temos seis áreas de enfoque. Essas são áreas abrangentes, as quais nos 
permitirão implementar os projetos que desejamos, com um propósito em comum e de tal 
forma que beneficiem o maior número de pessoas possível. As áreas de enfoque também 
estão em conformidade com as Metas de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas 
e os objetivos do Plano Estratégico do RI de dar ênfase e aumentar os serviços humanitá-
rios. As nossas áreas de enfoque são:

• 	 Paz e prevenção/resolução de conflitos

• 	 Prevenção e tratamento de doenças

• 	 Recursos hídricos e saneamento 

• 	 Saúde materno-infantil

• 	 Educação básica e alfabetização

• 	 Desenvolvimento econômico e comunitário

Essas áreas de enfoque se intercalam. A Umuocham, nossa escola para meninas, conse-
guiu seu suprimento de água, o que resultou em melhor educação para as alunas. Um 
projeto da Unesco provou que um simples curso primário oferecido às mulheres resulta 
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na queda de 5 a 10% da mortalidade infantil. O Banco Mundial diz que o crescimento da 
renda per capita do país aumenta conforme mais meninas têm acesso ao ensino médio. A 
tendência é visível — quando solucionamos um problema de grande escala, acabamos im-
pactando outros. Os resultados se multiplicam.

Quando um discurso inclui estatísticas em demasia, temos dificuldade de reter todas as 
informações; no entanto essas estatísticas nos ajudam a entender o problema. Segundo 
o FMI, o Afeganistão ocupa a posição de número 169 entre as economias de 181 países. 
De cada 1.000 crianças, 257 morrem antes dos 5 anos de idade. O índice de alfabetização é 
de 28%. Apenas 28% dos meninos e 9% das meninas em idade escolar chegam ao ensino 
médio. O Unicef diz que em 2006, 22% da população passou a receber água potável e 30% 
melhor saneamento. Ou seja, o Afeganistão tem uma economia pobre, alto índice de mor-
talidade infantil, baixa porcentagem de alfabetização, e sistemas de água e saneamento 
inadequados.

Se você vem de um país desenvolvido, não se vanglorie. O National Institute for Literacy 
diz que nos Estados Unidos o número de adultos hospitalizados que não sabem ler é o 
dobro do de adultos alfabetizados, 45% da população com níveis mais baixos de alfabetiza-
ção vivem na miséria, e 60% dos detentos são analfabetos.

Então o que devemos fazer? Através do Visão de Futuro, desenvolvemos projetos em seis 
áreas de enfoque e procuramos formas de obter os melhores resultados com os recursos 
que temos. Nada disso é novidade, mas estamos tentando concentrar melhor os nossos 
esforços. Trata-se da nossa Fundação, do nosso dinheiro, e precisamos descobrir qual a 
melhor forma de utilizá-lo. A Fundação Rotária é essencial para a execução de nossos tra-
balhos humanitários.

Anualmente, na Assembleia Internacional, o chair eleito da Fundação costuma anunciar os 
objetivos da entidade para o próximo ano.

O nosso primeiro objetivo continua sendo a erradicação da pólio, e este objetivo está mui-
to mais próximo de ser alcançado.

Outro objetivo envolve o aumento do apoio à Fundação. Como líderes, podemos ajudar os 
nossos companheiros a compreenderem que a Fundação é deles e por esta razão, devem 
contribuir ao Fundo Anual para Programas, Fundo Permanente e Centros Rotary pela Paz.

O nosso último objetivo é continuar avançando com o Plano Visão de Futuro. Os distritos 
pilotos estão ajudando a garantir que o plano se desenvolva da melhor forma possível. Os 
demais distritos devem começar a alinhar os seus projetos humanitários com as áreas de 
enfoque para facilitar a transição em 2013. Todos nós devemos trabalhar juntos para intro-
duzir estas seis áreas de enfoque na cultura e modo de pensar de cada Rotary Club.

Para alcançarmos os nossos objetivos, precisamos formar parcerias entre clubes e distri-
tos, com a Fundação Rotária e com outras organizações que possam conosco propagar a 
compreensão, boa-vontade e paz mundial através da melhoria da saúde, apoio à educação 
e combate à pobreza.

A Nova Zelândia tem apenas 4,2 milhões de habitantes, menor do que muitas cidades do 
mundo. Nós, rotarianos da Nova Zelândia, decidimos implementar um projeto de dicioná-
rios desenvolvido por Rotary Clubs dos Estados Unidos e do RIBI (Rotary International na 
Grã Bretanha e Irlanda). Nos três primeiros anos do projeto, importamos 63.000 dicioná-
rios e acreditamos que estamos causando um impacto significativo na vida das crianças, 
especialmente de níveis socioeconômicos mais baixos, pois estamos ajudando em sua 
alfabetização. Como este projeto se relaciona à Fundação Rotária? Antes de o iniciarmos, 
formamos parceria entre Rotary Clubs, fundos comunitários e a Fundação Rotária através 
de um Subsídio Distrital Simplificado. Desde então, recebemos um segundo Subsídio Dis-
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trital Simplificado. Ampliamos o nosso projeto e além das escolas, passamos a servir a 
organizações como o Centro de Reassentamento de Refugiados, onde cada criança recebe 
um dicionário, e uma empreiteira que oferece aulas de alfabetização aos seus funcionários. 
Através do dicionário que damos a cada aluno, estamos também possibilitando que tenha 
uma vida melhor. 

Lorna e eu conhecemos em Manila uma senhora chamada Ynday Mijares, que havia con-
traído pólio quando menina. Os problemas de pólio tinham ficado no passado, e Ynday 
agora tinha uma vida boa, com seu próprio negócio, uma família feliz e sua vida como ro-
tariana. Entretanto, em meados dos anos 90, ela começou a sentir dificuldade para andar 
e quando foi ao médico, descobriu que havia desenvolvido síndrome pós-pólio e teria que 
passar o resto de sua vida em uma cadeira de rodas. Ela disse que voltou para casa e se 
trancou no quarto, incapaz de aceitar o que estava acontecendo. Não era justo. Ela não ti-
nha feito nada para merecer aquilo. Ela então passou a destratar a sua família e não queria 
mais ver nenhum de seus amigos. Ynday conta que um dia Deus lhe enviou uma vela no 
formato da roda do Rotary. Depois deste acontecimento, ela fez as pazes com a família, e 
veio a se tornar presidente fundadora do Rotary Club de Centennial Quezon City, já tendo 
servido três vezes como governadora assistente e em diversas comissões distritais — tudo 
isto em sua cadeira de rodas. É quando viajamos pelo mundo que percebemos o poder do 
Rotary.

Madre Teresa disse: “A maior doença dos dias de hoje não é lepra ou tuberculose, mas sim 
o sentimento de não ser desejado, não ter quem se importe e ser abandonado por todos.  
O mal maior é a falta de amor e caridade, a terrível indiferença com o nosso semelhante. 
Na hora da morte, quando estivermos diante de Deus, seremos julgados com base no 
amor que demonstramos — não pelas obras que realizamos, mas sim quanto amor  
colocamos em nossas ações”.

Como rotarianos, nos recusamos a cair na armadilha da terrível indiferença. Cada um de 
nós se juntou ao Rotary porque queria ajudar o próximo, demonstrar interesse e expressar 
sinceridade e amor. 

Nós todos queremos que o maior número possível de pessoas reconheça aquele que porta 
a roda do Rotary como sendo alguém que se importa com o próximo o suficiente para aju-
dar a mudar a sua vida. Podemos fazer isso através da nossa Fundação Rotária. 

Juntos podemos. E juntos faremos.
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Fundação Rotária e Água
F. Ron Denham
Membro da Comissão Consultiva da RI-USAID

Deixe-me falar sobre a Elizabeth. 

Elizabeth passou a maior parte de sua vida carregando água de um riacho para sua casa, 
na região de Nakuru, no Quênia, uma distância de 6 quilômetros. Ela é responsável por 
uma família de 10 pessoas, incluindo seu marido, que geralmente está bêbado. Ela carrega 
20 litros d’água, que pesam cerca de 20 quilos, em um galão de plástico pendurado em 
suas costas. Cada viagem leva cerca de 1 hora. A matemática é simples: 20 litros de água 
para cada membro da família equivalem a 200 litros por dia. Todo dia ela levava cerca de 
10 horas neste trabalho extremamente árduo.

E o pior é que essa água não era limpa. Como resultado, sua família ficou doente e as 
crianças perderam aulas. No final do dia, como era de se esperar, ela ficava exausta e sem 
tempo ou energia para cuidar de sua família ou ter uma fonte de renda — uma visão triste 
da pobreza e saúde precária, consequentes da ausência de água limpa perto de sua casa.

Vamos falar do Rotary Club de Nakuru. Este clube, de liderança dinâmica, reconheceu a 
necessidade e a oportunidade para um grande programa humanitário. Eles se inspiraram 
nas palavras do ex-secretário geral das Nações Unidas, Kofi Annan: “acesso a água limpa é 
uma necessidade fundamental e, portanto, um direito humano básico”. 

Fizeram testes na água subterrânea do local e descobriram que ela era poluída e continha 
muito fluoreto, o que iria contaminar as pessoas e enfraquecer seus ossos. Um estudo 
mostrou que a coleta de água de chuva seria a melhor solução. O clube então realizou reu-
niões com os moradores, explicando os problemas de saúde causados por água poluída 
e os benefícios de se usar água limpa. Eles entenderam o problema e decidiram colaborar 
com o projeto. Cada família contribuiu 1.000 shillings, o que equivale a US$12, e plantou 
100 árvores para preservar o meio ambiente. 

O Rotary Club forneceu materiais para a construção de um reservatório de água de 10 me-
tros cúbicos em cada casa — o suficiente para prover água por 90 dias no período de seca. 
Os vilarejos ficam em um raio de 50 quilômetros da cidade de Nakuru, e para supervisio-
nar as obras foram formados 28 Núcleos Rotary de Desenvolvimento Comunitário. Um dos 
NRDC ficou responsável por ensinar os moradores a construir os reservatórios. Além dis-
so, foi criado um microbanco para as mulheres gerenciarem os fundos.

Este programa mudou a vida das pessoas. Livre do fatigante trabalho de carregar água dia 
após dia, Elizabeth emprestou 1.000 shillings do banco e comprou galinhas. Com a venda 
dos ovos e frangos, ela comprou duas cabras, e começou a vender leite e carne. Ao expan-
dir seus negócios, começou a cultivar e vender repolhos. Atualmente ela faz três colheitas 
anuais, e tem um rendimento de 30.000 shillings. Elizabeth comenta: “Meu filho não fica 
mais doente, e frequenta uma escolha melhor. Meu marido não bebe mais, e me ajuda a 
cuidar das cabras”. 

Esta transformação foi possível graças ao suporte de Rotary Clubs do Canadá e da Holan-
da, um subsídio da Agência Canadense para o Desenvolvimento Internacional e, é claro, 
um subsídio da Fundação Rotária.
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Mas este é somente um dos muitos projetos bem-sucedidos do Rotary. Por exemplo:

•	 Rotarianos em Nairobi, com o apoio de um Rotary Club de Denver, EUA, e da 
Fundação Rotária, ajudaram moradores de uma favela a construir instalações 
sanitárias com chuveiros e banheiras para bebês, e orientou a comunidade a 
formar uma comissão e eleger seus líderes. Eles também ensinaram a comissão 
a administrar o projeto e negociaram com autoridades locais para ter acesso ao 
sistema de esgoto. 

•	 No norte de Gana, o Rotary Club de Tamale, com o apoio da Fundação Rotária, o 
Carter Center e Rotary Clubs dos EUA, desenvolveu um programa de combate ao 
verme da Guiné, conseguindo praticamente erradicar a doença. 

•	 A comunidade de Lopko, Benin, possui um sistema de fornecimento de água e 
saneamento graças aos rotarianos de Cotonou, e ao apoio da Fundação Rotária e 
do Rotary Club de Bitonto Terre dell’olio, Itália.

•	 O Rotary Club de Ashmore, Austrália, ajudou o Rotary Club de Charoen Nakorn, 
Tailândia, a instalar um sistema de filtragem de água em 13 escolas nos subúrbios 
de Bangcoc. Novamente, a Fundação Rotária foi o elo que levou estes dois clubes a 
trabalharem juntos.

•	 Rotarianos do Distrito 3150 da Índia levaram paz a uma comunidade que estava em 
contínuo conflito devido à falta de água. Trabalhando com líderes comunitários, eles 
concordaram em construir um sistema de irrigação no valor de US$80.000 para 
levar água a 300 acres de terra arável. Mais de 100 famílias foram beneficiadas. 
Devido à intervenção do Rotary, e com o apoio da Fundação Rotária, hoje a paz 
prevalece no lugar.

Mas ainda temos um longo caminho pela frente. A água é, como disse Kofi Annan, um di-
reito humano básico. Este direito foi confirmado nos Objetivos de Desenvolvimento do Mi-
lênio: “reduzir pela metade, até 2015, o número de pessoas sem acesso permanente a água 
limpa e saneamento”.

Este é um dos maiores desafios do mundo. Na Etiópia, por exemplo, somente 74% da po-
pulação tem acesso a água potável. Na Índia, 580 milhões de pessoas sofrem devido a sa-
neamento precário, e 141 milhões não têm água potável. Sem água limpa e saneamento, o 
progresso humano é uma utopia. 

O Plano Visão de Futuro da Fundação Rotária muda nosso enfoque, de projetos pequenos 
para projetos de grande escala, e é o primeiro passo para impactar o desenvolvimento hu-
manitário buscado pelos rotarianos. As seis áreas de enfoque dependem de água e sanea-
mento. Sem isso, nada é possível. 

É simples: sem água potável e saneamento, a saúde materno-infantil continuará a ser um 
sonho. Crianças não terão educação adequada enquanto mulheres e meninas tiverem que 
passar horas transportando água. Atividades econômicas irão fracassar, a menos que as 
pessoas devotem energia e tempo a elas. Paz e harmonia estarão ameaçadas cada vez 
mais, a menos que todos tenham acesso aos recursos básicos de sobrevivência. Oitenta 
por cento da população mundial não tem acesso garantido a água limpa. Como podemos 
pensar em paz mundial sem termos água para todos?

Governadores eleitos, permitam que o Plano Visão de Futuro incentive vocês e seus clubes 
a pensarem e agirem de maneira maior, melhor e mais forte. O fornecimento de água não 
é um objetivo por si só, mas um meio de transformar a base socioeconômica de comuni-
dades. Não pensem em um projeto como sendo a simples escavação de um poço, instala-
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ção de um filtro ou construção de um banheiro. Concentrem-se nos resultados humanitá-
rios — saúde, educação e alfabetização, alívio da fome e bem-estar econômico. E quando 
embarcarem em um projeto, procurem a orientação do Grupo Rotarianos em Ação pelos 
Recursos Hídricos e Saneamento. Ele os ajudará a assegurar que os projetos sejam real-
mente sustentáveis, levando água e saneamento a comunidades por vários anos no futuro. 
Vocês aprenderão como aprimorar os projetos com monitoramento e avaliação, e verão 
que os sucessos de longo prazo requerem dedicação contínua.

Governadores eleitos, vocês podem ajudar o mundo a alcançar um dos Objetivos de De-
senvolvimento do Milênio. Façam parcerias rotárias locais e internacionais. Clubes de paí-
ses em desenvolvimento, vocês precisam de parceiros em países com melhor poder aqui-
sitivo, que tenham recursos e experiência, para conseguirem fazer as mudanças. Clubes 
em países desenvolvidos, vocês precisam de parceiros onde os projetos sejam realizados, 
para assegurar que eles usem como base a cultura e os valores locais. Juntos, vocês de-
vem pedir ajuda à Fundação Rotária, que faz com que as parcerias sejam eficazes, contínu-
as e sustentáveis.

E no final, nosso sucesso será avaliado pelo número de Elizabeths e crianças que teremos 
ajudado, cujas vidas foram transformadas pelo simples fato de terem acesso a água limpa 
e saneamento. Esta é a realidade básica e inevitável do Rotary — o privilégio tremendo e, 
para muitos de nós, humilde, de mudar a vida das pessoas para melhor.
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Minha Experiência com a Pólio
Jenny Horton
Rotariana

Eu sou do Rotary Club de Kenmore, Austrália, e como dizem na Índia, também sou uma 
pólio wallah, ou seja, uma pessoa dedicada a uma atividade muito especial — a erradica-
ção da pólio.

Meu primeiro contato com o Rotary foi como estudante do Intercâmbio de Jovens enviada 
a Oklahoma, aqui nos Estados Unidos. Eu era uma menina tímida do interior que estava 
recebendo a oportunidade de conhecer um mundo novo. Anos mais tarde, quando meu 
marido, que era rotariano, faleceu, decidi que era hora de me tornar rotariana. Assumi a 
presidência do clube em pouco tempo, pois sentia que minha dívida com o Rotary era bem 
grande. Hoje, esta dívida continua aumentando conforme atuo em diferentes funções.

Nos últimos 11 anos, passei a me interessar profundamente pela luta contra a pólio. Há 
sete anos me dedico a ela em período integral, a maior parte do tempo como voluntária. 
Este meu compromisso não só me colocou na linha de frente dos trabalhos de erradicação 
da doença, como me levou a vários países. Quero hoje contar a vocês algumas das minhas 
experiências que demonstram a dedicação das pessoas que conheci.

Fui à Índia pela primeira vez no ano 2000, para participar de uma campanha contra a pó-
lio. Enquanto dava às crianças as gotas preciosas da vacina que as protegeria contra esta 
doença terrível, observava ao redor vítimas da pólio que carregavam deficiências físicas 
por não terem sido vacinadas a tempo. Nunca tinha visto uma cena tão cruel. Crianças 
arrastando uma das pernas, outras com ambas as pernas completamente inúteis, sofren-
do discriminação, e muitas delas sem poderem ir à escola por que eram forçadas a pedir 
esmola nas ruas. Fiquei com o coração despedaçado de ver aquelas crianças e saber que o 
sofrimento delas poderia ter sido evitado. Um forte desejo nasceu dentro de mim para que 
eu tivesse um papel mais relevante no combate desse mal tão atroz. Com a ajuda do ex-
governador P.V. Purushothaman, eu comecei a participar de uma forma mais abrangente. 
Trabalhei em um acampamento para vítimas da pólio onde conheci uma menina que não 
podia calçar sapatos, pois seus pés haviam sido deformados pela doença. Por conta dis-
to, ela tinha que usar a mão para travar o joelho e poder se locomover. Nós tiramos suas 
medidas e conseguimos lhe fornecer um calçado especial com suporte de metal para suas 
pernas. Então, eu perguntei como ela estava se sentindo, ao que ela respondeu: “Muito 
feliz, pois agora posso carregar sozinha os meus materiais para a escola”. Como não se 
emocionar ouvindo isso? Conheci um pai que não deixou que seu filho Kamran fosse imu-
nizado quando criança. O menino acabou contraindo o vírus da pólio quando tinha apenas 
quatro anos. Este pai me contou sobre o imenso remorso e dor que sentia por ter tomado 
uma decisão irresponsável que acabou fazendo de seu filho um aleijado para o resto da 
vida. Mesmo que esse pai não tenha culpa, pois recebeu no passado informações incorre-
tas, nada poderá aliviar a sua dor. Aos 14 anos de idade, Kamran me contou sobre seu so-
nho de ser piloto e como ele chorava à noite escondido de seus pais, pois não queria que 
soubessem o quanto sua deficiência o fazia sofrer. Depois que voltei das minhas primeiras 
viagens ao acampamento, não podia evitar as lágrimas e não conseguia parar de pensar 
no sofrimento desnecessário dessas crianças que passavam por algo que poderia ter sido 
facilmente evitado. Estava totalmente envolvida na minha ideia de abandonar minha vida 
confortável na Austrália e trabalhar diretamente na erradicação da pólio.

Vi muitas pessoas na Nigéria sofrendo por causa da pólio, pessoas pedindo esmolas na 
beira das estradas, testemunhos eternos do motivo pelo qual devemos continuar lutando. 
Lembro de uma família que apesar de ter três crianças aleijadas pela doença, estava feliz 
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porque os filhos mais novos tinham sido vacinados e salvos. Trabalhei com uma voluntária 
que carregava nas costas uma criança vitimada pela pólio quando ia de porta em porta, va-
cinando as crianças. Quando uma mãe ficava relutante em aceitar que seus filhos fossem 
vacinados, ela mostrava as pernas sem vida da criança que trazia nas costas. No Estado 
de Bauchi, eu vi a determinação dos líderes para que todas as crianças fossem imuniza-
das. Esses homens acompanhavam os vacinadores a locais de difícil acesso e visitavam 
pessoalmente as famílias que se recusavam a vacinar seus filhos para tentar convencê-las 
do contrário. As esposas desses líderes organizaram reuniões para explicar às mães a im-
portância da imunização. Quando eu ia aos vilarejos sempre tinha a honra de vacinar um 
recém-nascido, às vezes minutos após o nascimento. Ao entrar nas casas não apenas vaci-
návamos as crianças como também dávamos instruções sobre saneamento aos residentes.

Por ficarem em áreas remotas, os vilarejos da Etiópia representavam um sério problema. 
Depois de coletada a amostra de um caso supostamente infectado pelo vírus, alguém tinha 
que caminhar a pé até a cidade mais próxima para colocar a amostra em um recipiente 
com gelo o qual era transportado ao laboratório em Adis Abeba. Certa vez eu estava em 
um lugar bem afastado quando recebi uma mensagem pelo sistema de rádio do carro 
pedindo que eu providenciasse o transporte da amostra. Esta era uma área onde o líder 
da comunidade caminhava por seis horas para buscar vacinas para as 10 crianças de seu 
vilarejo, e depois disso, caminhava de volta para devolver as doses não utilizadas! Ele fazia 
isso porque se importava com os seus e eu me pergunto quantos de nós teríamos a mes-
ma dedicação.

Em Botsuana, eu não vi os efeitos da pólio, pois a imunização de rotina é levada muito a 
sério no país. No entanto, eles registraram um caso que foi rastreado como proveniente da 
mesma área em que eu havia trabalhado na Nigéria. Acreditamos que esta criança contraiu 
pólio quando usou um sanitário em uma área turística por onde passou alguém que sem 
saber, era portador do vírus. A paralisia e morte causadas pela pólio somente acontecem 
em um pequeno número de casos. Durante meu tempo no país, fiquei no Kalahari ajudan-
do trabalhadores da saúde que estavam verificando suspeitas de casos de pólio e fazendo 
imunizações de rotina.

Muito do meu trabalho em Karachi e por todo o Paquistão se concentrou nas favelas, onde 
a pólio se alastra mais facilmente devido à falta de saneamento e água potável. Muitas 
crianças brincavam no esgoto. Jamais me esquecerei de uma garotinha sentada na frente 
de sua casa que brincava com uma colher, a qual ela usava para beber água do esgoto. 
Não era de se admirar que essas crianças estivessem constantemente doentes e mais sus-
cetíveis ao vírus. Um dia, quando tentava atravessar a rua, escorreguei e cai naquela sujei-
ra lamacenta. Imediatamente os trabalhadores me enxaguaram com água limpa, mas eu 
fiquei pensando como deve ser difícil conviver com essa sujeira todo dia na porta de casa, 
e por isso nem reclamei. Em outra ocasião, depois de uma campanha de imunização em 
Islamabad, eu estava monitorando algumas casas quando conheci Amir, um garoto afegão 
que se arrastava pelo chão para se locomover. Quando lhe perguntamos se ele tinha pó-
lio, ele confirmou. Nós contamos o que estávamos fazendo e os seus olhos se encheram 
d’água. Ele nos contou que ele era para ter sido o responsável por sua família, que tinha 
sonhado um dia em se casar, mas por causa da pólio tinha se tornado um fardo para seus 
pais. Ele chorou e nos agradeceu pelo nosso trabalho, pedindo que não deixássemos de 
vacinar nenhuma criança.

Ir de casa em casa vacinar as crianças não é tarefa das mais fáceis. Karachi está cheia de 
prédios de seis a oito andares e a maioria deles não tem elevador. Os degraus das escadas 
não estão nivelados e não há iluminação. As equipes de vacinação sobem essas escadas 
o dia inteiro procurando crianças. Eu vi vacinadores caírem nas escadas, se levantarem e 
continuarem subindo. É um trabalho duro e perigoso, que já custou a vida de alguns co-
legas. Lembro do dia em que um dos nossos médicos e seu motorista foram mortos por 
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uma bomba e quando alguns colegas foram sequestrados. O som de tiros e de explosões 
fez parte dos meus dias durante um período. A falta de segurança é um problema grave 
em muitas das comunidades que visitamos.

Quero lhes contar sobre Menaz, que contraiu pólio quando era criança e agora tem ambas 
as pernas totalmente deformadas. Menaz queria ser professora e, apesar de tudo estar 
contra ela, conseguiu o diploma de magistério. Apesar de sua grande dificuldade em subir 
escadas e de não poder se sentar em uma cadeira como outras pessoas, Menaz possui 
uma força de espírito inigualável. Ela nos apoiava com mensagens para as famílias e usava 
sua deficiência para incentivá-las a deixar seus filhos serem vacinados.

Quando vou à Austrália nas férias, sempre me encontro com o Grupo de Apoio Pós-Pólio 
de Brisbane, formado por pessoas incríveis que são uma fonte de inspiração para mim. 
Elas me contam do tempo em que passaram em um pulmão de aço ou dos longos dias em 
que ficavam isoladas. São pessoas otimistas que dão suporte ao Pólio Plus e cuja amizade 
considero uma honra.

No último ano tenho colaborado em um programa na Índia e fico feliz por não ver mais 
tantas crianças afetadas pela pólio nas ruas do país. Vejo uma determinação imensa para 
finalizar o trabalho. Já vi gente atravessando riachos com água até a cintura carregando as 
vacinas. Todos nós já fomos de casa em casa, andando em lamaçal escorregadio, passando 
horas debaixo do sol escaldante, trabalhando em terrenos baldios para chegar a todas as 
crianças. Vejo o Rotary e seus parceiros trabalhando juntos com governos para alcançar a 
meta de um mundo sem pólio. Bihar melhorou sua imunização de rotina como resultado 
do Pólio Plus e há um enfoque em melhorar o saneamento também. Eu vejo força nas par-
cerias. Numa região em que estive, milhares de crianças não foram imunizadas durante 
a campanha. O Rotary então decidiu intervir. O rotariano Shub se encontrou com o secre-
tário e com o ministro da saúde da Índia, o que levou a uma reunião entre os parceiros e 
o governo para discutir o assunto. Como resultado haverá um monitoramento maior na 
próxima campanha para garantir que todas as crianças sejam vacinadas. Somente o Rotary 
é capaz disso. Eu visitei um hospital que, graças ao Rotary, está fazendo cirurgia de recons-
trução nas pernas de vítimas da pólio. Eu me senti inspirada com os planos das crianças 
de um dia serem engenheiros, professores, médicos e até políticos! Elas agora têm 
esperança.

Estamos vendo a luz no final do túnel. Esta é a época mais difícil e não podemos subesti-
mar nosso papel na erradicação da pólio. O Pólio Plus é a maior iniciativa da saúde pública 
do mundo e com a experiência que tenho em trabalho de campo, posso dizer com segu-
rança que cada voluntário e cada centavo são importantes. É preciso que todos vocês car-
reguem a bandeira do programa até que a pólio seja erradicada.

Eu continuo maravilhada com o Rotary. Uma organização humanitária que assumiu as 
rédeas de um mega programa para eliminar a pólio do mundo e está mostrando o que se 
pode alcançar através de parcerias que realmente causam um impacto positivo na vida de 
muitas pessoas. 

Madre Teresa disse: “O que eu posso fazer, tu não podes. O que tu podes fazer, eu não pos-
so. As necessidades são grandes e ninguém, inclusive eu, consegue fazer grandes coisas. 
Mas podemos fazer pequenas coisas com muito amor e juntos faremos algo maravilhoso”. 
Estas palavras para mim sintetizam o Pólio Plus.

Retiro-me deixando com vocês algumas imagens de Meta, uma jovem que conheci e que 
não me deixa esquecer o motivo que devemos continuar na luta contra a pólio. Obrigada.
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Como um Programa do Rotary  
Está Mudando Minha Vida
Vener Macaspac
Bolsista Rotary pela Paz (2009-11)
University of California, Berkeley

Quero contar a vocês como o Rotary está mudando minha vida graças aos Centros Rotary 
pela Paz, um excelente programa que oferece àqueles comprometidos em promover a paz 
mundial a oportunidade de obter um mestrado em estudos internacionais, de paz e resolu-
ção de conflitos. 

Em 2009, fui um dos 60 Bolsistas Rotary pela Paz selecionados entre 2.000 candidatos do 
mundo todo. Meu campo de atuação é ciências sociais e educação, e movido pelo meu 
interesse em ensino multicultural, resolvi me aventurar e pesquisar os direitos dos povos 
indígenas nas Filipinas. Ao presenciar o sofrimento daquelas pessoas, decidi aprender a 
fazer documentários para filmar o testemunho delas e os filmes que fiz acabaram sendo 
usados por estes povos para buscar justiça nos casos de infração dos seus direitos. Acredi-
to que minha paixão por produzir vídeos em defesa dos direitos humanos garantiu minha 
vaga para esta bolsa tão prestigiada e concorrida.

Como Bolsista Rotary pela Paz, tenho tido a oportunidade de aprender e trabalhar com ex-
celentes professores de uma das melhores universidades do mundo. Estou no meu último 
semestre de Estudos Asiáticos na Universidade da Califórnia, em Berkeley. 

Em pouco tempo, o Rotary mudou minha vida de três formas incríveis, o que chamo dos 
três Cs. O primeiro deles é Compromisso. 

Há dois anos, enquanto conduzia entrevistas para um documentário que faria parte de um 
relatório para o Comitê da ONU para a Eliminação da Discriminação Racial, uma líder da 
tribo me deu as boas-vindas e disse: volte para casa e compre uma calça. 

Ela disse que a vida naquele local era miserável, que seus produtos agrícolas não duravam 
até a colheita seguinte, que não havia comida suficiente para alimentar suas famílias, que 
não tinham acesso a atendimento médico, e que as crianças tinham que andar por horas 
para chegar à escola mais próxima. Os direitos que eles têm sobre a terra de seus ances-
trais são ignorados para favorecer madeireiras e mineradoras. Os seus líderes sofrem ame-
aças e perseguições por defenderem os direitos à vida e à propriedade de seu povo. Lita, a 
líder da tribo, falou com determinação e me aconselhou a voltar para a cidade onde cresci, 
pois achava que seria difícil eu viver com eles.

A mensagem dela ficou em minha cabeça e me fez pensar no quanto eu estava disposto a 
abrir mão do meu conforto e privilégios para auxiliar os marginalizados e menos privile-
giados. Aquela mensagem foi um desafio ao meu compromisso de ajudar a quem precisa 
e me tocou profundamente. Também me perguntei o que poderia fazer para realmente me-
lhorar as condições humanas. Como poderia demonstrar minha solidariedade àqueles que 
sofrem de exclusão social? Até que ponto estou comprometido a cumprir minhas respon-
sabilidades e chegar à justiça e à paz duradoura no mundo? 

A Bolsa Rotary pela Paz confirma esse compromisso. Com base no que tenho aprendido 
como bolsista, posso entender melhor os fatores que geram conflitos, exclusão e pobreza 
no mundo, e com esse conhecimento, compreendo melhor o meu papel nas causas  
sociais. 
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Pude colocar tudo em prática durante meu estágio com a WITNESS, uma organização 
internacional em defesa dos direitos humanos, que fica em Nova York e usa filmes como 
instrumento de defesa dos direitos humanos. Ao trabalhar com eles, criei um manual de 
treinamento para organizações comunitárias, ensinando como produzir filmes para regis-
trar casos de despejo e desapossamento forçados. 

Como bolsista também posso aprender com os rotarianos. Seu profissionalismo, altos 
padrões éticos e paixão pelo que fazem me inspiram a trabalhar pelo melhoramento da 
qualidade de vida dos menos privilegiados. Todas essas oportunidades renovam o meu 
compromisso de buscar aquilo pelo qual os rotarianos são conhecidos: Dar de Si Antes de 
Pensar em Si.

O segundo C é de Colaboração.

Em Berkeley, moro com outros seis estudantes internacionais, mas apesar de nossas dife-
renças culturais, nos damos muito bem, pois somos todos bolsistas Rotary pela Paz. Antes 
da bolsa, trabalhávamos com direitos humanos e questões de paz e conflitos em diferentes 
partes do mundo. No entanto, quando chegamos ao Centro Rotary na Universidade da Ca-
lifórnia, em agosto de 2009, sabíamos que estávamos em casa.

Como bolsistas Rotary pela Paz, fazemos parte de uma comunidade global. Devido às di-
fíceis tarefas de se promover a paz mundial, a bolsa é uma forma eficaz de unir pessoas, 
como eu, para criarem estratégias, colaborarem e coordenarem respostas e soluções viá-
veis aos desafios dos nossos tempos. 

Essa oportunidade me permitiu planejar com outros bolsistas um filme sobre a participa-
ção dos imigrantes do Camboja nos Estados Unidos para mostrar às Câmaras Extraordiná-
rias dos Tribunais do Camboja, onde os líderes do Khmer Vermelho aguardam julgamento 
por suas atrocidades. Espero que com essa iniciativa de colaboração, que pretendemos 
implementar no nosso último semestre em Berkeley, possamos contribuir para a justiça e 
reparação às vítimas. 

O terceiro C é de Criatividade. 

Os rotarianos no mundo inteiro são conhecidos por sua paixão e engenhosidade em de-
senvolver diversos projetos e soluções para aliviar a pobreza e o sofrimento humano. Na 
Califórnia, conheci rotarianos que viajam anualmente às Filipinas para fazer transplantes 
de rim e tratamento de fissura labial e fenda palatina. Em Bali, Indonésia, conheci rotaria-
nos trabalhando na reconstrução de playgrounds escolares que tinham sido inundados e 
estavam infestados de mosquitos. Os feitos dos rotarianos em todas as partes são inspira-
ções para que eu encontre maneiras criativas de aliviar os conflitos em nossa sociedade e 
promover a compreensão multicultural.

Uma renomada crítica literária disse: “O que importa agora é recuperar os nossos sentidos. 
Devemos aprender a ver mais, ouvir mais, sentir mais”. Minha resposta a esse desafio é 
criar um centro multimídia de paz, para produzir filmes e usá-los para impedir violações 
aos direitos humanos, promover a compreensão multicultural e dar passos concretos rumo 
à conquista da paz mundial.

Nessa fase final dos meus estudos como Bolsista Rotary pela Paz, estou trabalhando na 
criação de um Centro Integrado de Educação sobre a Paz, ou IPEACE, uma iniciativa global 
para facilitar a educação e compreensão multicultural através de filmes. A organização 
oferecerá treinamento em produção de vídeo para grupos marginalizados e membros de 
comunidades afetadas por conflitos, e produzirá documentários on-line que apresentam 
um questionamento crítico das causas de conflitos e maneiras de se chegar à paz partindo 
de uma perspectiva local.
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Com a Missão “Abra os Olhos”, o IPEACE almeja integrar espectadores, comprometimento 
e colaboração, estabelecendo parcerias com comunidades atingidas por conflitos e mo-
vimentos e instituições internacionais em prol da paz. Nossa organização será líder na 
criação de diálogos e fóruns de discussão em resposta aos filmes, como forma de explorar 
ideias e possíveis soluções para colocar um fim aos conflitos mundiais.

Minha meta imediata para o IPEACE é arrecadar fundos e recursos para desenvolver os 
materiais didáticos on-line e começar workshops e as aulas de produção de vídeo em dife-
rentes áreas. Também criarei um site com acesso aos filmes e vídeos produzidos, que nar-
rarão as raízes dos conflitos, a dimensão do sofrimento humano e as opções de paz. 

O Rotary está mudando minha vida de uma forma significativa, me capacitando para que 
eu possa mudar a vida de outras pessoas. Sou muito grato ao meu clube e distrito patroci-
nadores, o Rotary Club de New Manila East e o Distrito 3780, e ao meu clube e distrito anfi-
triões, Rotary Club de Petaluma Sunrise e o Distrito 5130, pela confiança, apoio e amizade. 
Sou grato também à Fundação Rotária e sua parceira, a University of California, em Berke-
ley, por esta oportunidade única através da qual posso aprender e aprimorar o meu papel 
como promotor da paz. Represento aqui os 642 Bolsistas Rotary pela Paz do mundo inteiro 
que foram ou têm sido beneficiados por este programa extraordinário, pelo qual somos 
todos profundamente gratos. 

Este é o ultimo ano do Centro Rotary pela Paz em Berkeley, e sinto-me honrado em fazer 
parte da última turma. Talvez esse ano os curadores da Fundação anunciem uma nova uni-
versidade parceira, a qual certamente se tornará o novo lar de futuros bolsistas. Fico muito 
feliz em saber que a Iniciativa Doações Extraordinárias para os Centros Rotary da Fundação 
está tendo sucesso em sua meta para assegurar US$95 milhões até 2015 para financiar o 
programa permanentemente. Agradeço de coração a nossos doadores extraordinários que 
contribuíram ao fundo, e peço que continuem divulgando as diferentes maneiras de con-
tribuir financeiramente. Até que o programa seja subsidiado permanentemente, é muito 
importante que os distritos rotários continuem a fazer suas doações de FDUC anualmente 
em prol dos Centros Rotary pela Paz. Com suas doações e ajuda, esse programa continua-
rá capacitando bolsistas que causarão um impacto positivo e relevante na paz e resolução 
de conflitos.

Para atingir a paz duradoura, precisamos dos três Cs: Comprometimento, Colaboração e 
Criatividade. Tenho o orgulho de dizer que com esses valores que cultivei através da Bolsa 
Rotary pela Paz, serei um eterno parceiro atuante do Rotary International na realização de 
sua visão de avançar a paz, boa-vontade e compreensão mundial. 

Nos últimos dois anos, o Rotary mudou a minha vida e, sem dúvida alguma, nos próximos 
anos mudará a vida de inúmeras outras pessoas. Muito obrigado, Rotary!
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Visão de Futuro: Fundação em  
Época de Mudança
Carl-Wilhelm Stenhammar
Chair do Conselho de Curadores

Por volta de 2005, ficou claro para os curadores que a Fundação tinha que passar por uma 
mudança. O programa de Subsídios Equivalentes estava tendo um crescimento astronô-
mico e a Fundação não tinha mais condições de administrá-lo. Em suma, os curadores 
tinham que decidir se contratavam um número alto de funcionários em Evanston ou se 
aproveitavam o momento para fazer os ajustes necessários. Eles optaram pelos ajustes, e 
um processo detalhado de planejamento estratégico foi colocado em prática. Duas empre-
sas de consultoria — Grant Thornton e Jefferson Wells — fizeram uma análise da Fundação 
Rotária e cerca de 10.000 rotarianos responderam a um questionário. Com base no  
feedback, a Comissão Visão de Futuro e os curadores da Fundação elaboraram o  
Plano Visão de Futuro.

Vou falar sobre alguns pontos básicos do Plano.

O Plano Visão de Futuro financia muitas atividades por meio de dois tipos de subsídio: o 
Subsídio Distrital e o Subsídio Global. Os Subsídios Distritais são bastante flexíveis e pa-
trocinam atividades de clube e distrito através do Fundo Distrital de Utilização Controlada, 
o FDUC. Os Subsídios Globais, por sua vez, financiam projetos humanitários de grande 
porte, sustentáveis e com resultados mensuráveis, bolsas de estudos e equipes de forma-
ção profissional que abranjam uma ou mais das seis áreas de enfoque.

Este plano representa uma mudança filosófica na maneira em que a Fundação passará a 
financiar as atividades empreendidas pelos rotarianos. No modelo tradicional, os rotaria-
nos escolhiam a atividade de que mais gostavam, aprendiam as regras do programa a que 
ela se encaixava e passavam à implementação. No Visão de Futuro, os rotarianos devem 
primeiramente identificar uma necessidade, determinar, com ajuda da comunidade, a me-
lhor atividade ou combinação de atividades para tratar de tal necessidade, e então passar à 
fase de implementação. Mesmo no modelo tradicional os rotarianos têm sempre identifica-
do necessidades, mas agora a Fundação está mais envolvida neste processo.

O Visão de Futuro dá uma grande ênfase à sustentabilidade, para que os benefícios de uma 
atividade continuem e a comunidade esteja preparada para resolver necessidades futuras 
depois dos Rotary Clubs terem finalizado seu trabalho. 

Cem distritos foram selecionados para a fase piloto do plano e seus representantes foram 
treinados aqui em San Diego no ano passado. Eles começaram a usar no novo modelo de 
outorga de subsídios em 1° de julho de 2010. Vocês devem estar se perguntando como  
está sendo o desempenho deles e fico feliz em dizer que eles estão realizando projetos  
excelentes.

Por exemplo, o Rotary Club de Kpalimé, no Togo, Distrito 9100; e o Rotary Club de Paris-
Porte d’Orléans, na França, Distrito 1660, formaram uma parceria para fornecer equipa-
mentos e materiais para um centro pediátrico e criar um programa de treinamento em saú-
de pública e nutrição em Kpalimé. Os clubes garantiram a sustentabilidade do projeto atra-
vés do treinamento dos funcionários do centro e da cobrança de uma pequena taxa pelos 
serviços fornecidos, de forma que o centro possa arrecadar fundos e permanecer operante.

O Plano Visão de Futuro oferece grande flexibilidade no que se refere a bolsas de estudos e 
equipes de formação profissional. Eu diria que a nova versão do programa de Bolsas Edu-
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cacionais ficou melhor que a original. No Visão de Futuro, o Subsídio Distrital financia estu-
dos de um bolsista localmente ou no exterior, em qualquer nível educacional e sem limite 
de tempo, seja para obtenção de diploma ou certificado, ou simplesmente para um curto 
período de estudos. A duração das Bolsas Educacionais é longa — são 18 meses. No Visão 
de Futuro, as bolsas de estudos oferecem flexibilidade e podem ser usadas em um período 
mais curto. O distrito pode continuar com os 18 meses de estudos se quiser, mas isso não 
é mais um requisito. 

Nos Subsídios Globais, os clubes e distritos podem usar dinheiro ou FDUC para receber 
equiparação do Fundo Mundial e financiar bolsa de estudos em uma das seis áreas de en-
foque. Os distritos podem fazer como desejarem, ou seja, financiar o bolsista durante um 
ano ou por toda a duração do programa de estudos de quatro anos. Até agora, a maioria 
das inscrições à bolsa tem requisitado um subsídio único de US$30.000 — o mínimo de 
um orçamento de Subsídio Global — mas o valor pode ser mais alto. O importante é que 
capacite pessoas talentosas a fazer o curso que as permitirá fazer diferença no mundo.

Por exemplo, o Rotary Club de La Jolla Golden Triangle, nos Estados Unidos, tem trabalha-
do com o Kroc Institute for Peace and Justice da Universidade de San Diego para encontrar 
e financiar bons estudantes da área de prevenção e resolução de conflitos. Isto gerou dois 
Subsídios Globais, de US$30.000 cada, para financiar um estudante de Quito, Equador, e 
outro de Kampala, Uganda.

Quero agora falar sobre o Intercâmbio de Grupos de Estudos, nosso famoso IGE, e as 
equipes de formação profissional. Apesar das semelhanças, estas novas equipes não são 
equipes de IGE. Os intercâmbios da boa vontade, semelhantes ao IGE, são financiados por 
Subsídios Distritais. Os Subsídios Globais, por sua vez, financiam viagem de equipes a ou-
tro país para implementarem um projeto, e darem ou receberem treinamento, característi-
cas que não se parecem em quase nada com o IGE.

Então, o que mudou? Primeiro, o intercâmbio não é mais financiado pelo Fundo Mundial. 
Ele agora é financiado por FDUC através de um Subsídio Distrital, um modelo de financia-
mento semelhante ao usado atualmente em Bolsas Educacionais. Outra mudança é que a 
Fundação não fará mais o emparceiramento de distritos. A terceira mudança é bem inte-
ressante. No Plano Visão de Futuro não há regras e, assim, o intercâmbio não tem que ser 
de quatro a seis semanas. Ele pode durar o quanto for preciso, seja duas semanas ou seis 
meses, e custar o preço que for. Se você quiser fazer um intercâmbio de US$5.000 com 
Subsídio Distrital, então é isto que o intercâmbio custará.

Se desejar utilizar um Subsídio Global, há várias ideias bem criativas que juntam equipes 
de formação profissional com projetos e não envolvem nenhum tipo de intercâmbio. Por 
exemplo, tivemos uma equipe de especialistas em cirurgia do coração que foi do Distrito 
6560, EUA, para o Distrito 9200, em Uganda, para fazer operações cardíacas em crianças e, 
ao mesmo tempo, treinar profissionais da área. O projeto é sustentável, pois agora médicos 
nos dois países conhecem as técnicas necessárias para fazer essas cirurgias com sucesso.

Os pedidos que a Fundação recebeu para Subsídios Distritais e Globais são simplesmente 
excelentes. Pela primeira vez a entidade, com a ajuda de rotarianos, coletará dados sobre 
o sucesso dos subsídios e seu impacto nos beneficiários. Com o passar do tempo, as in-
formações coletadas serão usadas para ilustrar o impacto que os rotarianos estão fazendo 
para, com a ajuda da Fundação Rotária, atenderem a necessidades mundiais.

O feedback dos distritos pilotos nos ajudarão a determinar o que funciona e o que precisa 
de ajustes. Toda vez que um rotariano contata algum funcionário do Visão de Futuro a con-
versa é registrada. Todas essas informações serão passadas aos curadores para que apri-
morem o plano.
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Então que tipo de perguntas os curadores considerarão quando chegar a hora de avaliar o 
Plano Visão de Futuro?

Alguns rotarianos estão bastante preocupados com o futuro do IGE, com a perda da equi-
paração do Fundo Mundial para projetos de Subsídio Equivalente de menor porte e com os 
orçamentos dos Subsídios Distritais. Mas temos que pensar que essas preocupações nada 
significam se comparadas aos benefícios do Plano Visão de Futuro.

Um governador eleito me escreveu no ano passado dizendo: “Este processo de qualifica-
ção me cansa, pois envolve muita burocracia. Estou tentando encontrar o que fiz de errado 
— está faltando minha assinatura no Memorando de Entendimento, já faz tempo que eu 
assinei isso. . . Está faltando alguma coisa nos dados da conta do distrito, apesar de todas 
as caixas terem sido checadas. . . Na minha ingenuidade, cheguei a achar que teríamos 
ajuda no processo de qualificação”. Eu não posso dizer de que país ele é, pois não quero 
ofender nenhum sueco aqui. (Bandeira sueca aparece no telão.)

Mais para o fim do ano, encontrei com um governador que me disse: “Fiquei bem feliz 
quando soube que o meu distrito participaria da fase piloto, mas depois de ver toda a com-
plicação com a implementação, preferiria que não tivesse sido escolhido”. Novamente, não 
posso revelar de que país ele era. (Bandeira canadense aparece no telão.)

Estas frustrações acabaram e os distritos em questão estão indo bem, mas como vocês po-
dem ver, as mudanças sempre são acompanhadas de resistência e incômodo a princípio. 
A Fundação está acompanhando de perto as preocupações dos rotarianos. Os sucessos 
ficam evidentes pelos pedidos, mas queremos que a experiência de todos seja igual ao do 
rotariano que me contou o quanto estava satisfeito com a liberação rápida dos fundos de 
seu primeiro Subsídio Global para financiar uma bolsa de estudos. Ele disse que por causa 
do sistema ser on-line, ele podia assinar o pedido mesmo quando estivesse viajando.

E quanto aos outros 432 distritos que estão Fazendo o Bem no Mundo com os programas 
atuais e apoiando a Fundação enquanto testamos o novo modelo? Bom, é chegado o mo-
mento de se prepararem, e eu tenho algumas dicas.

Primeiramente, peço a vocês que vejam o plano como uma estrutura separada e totalmen-
te nova. Entre os distritos pilotos, aqueles que mais tiveram dificuldades foram os que ten-
taram transportar o modelo atual da Fundação para o Plano Visão de Futuro. Eles encon-
traram muita frustração e com frequência perderam algumas das grandes oportunidades 
oferecidas pelo Plano. 

Em segundo lugar, vocês precisam ver os prazos estabelecidos em seus distritos, já que no 
Visão de Futuro eles são diferentes.

Não tenham receio e comecem a preencher o processo de qualificação. Ajuda muito saber 
de antemão quais documentos os clubes e distritos devem guardar e pensar nas melhores 
práticas de gerenciamento de subsídios. 

Por último, peço a todos que se informem sobre o novo modelo de outorga. Há vários ma-
teriais no site do Rotary para este fim, como módulos de e-learning e o kit sobre qualifica-
ção. Mas a sua melhor fonte de informações é o boletim eletrônico Plano Visão de Futuro, 
que pode ser requisitado pela internet.

Como puderam ver, as mudanças vêm com frustrações e aborrecimentos, mas ao mesmo 
tempo trazem grandes oportunidades. Pode ser um desafio às vezes falar sobre o Plano 
Visão de Futuro. Estava até preparado para ver alguns de vocês dormindo durante o meu 
discurso. Felizmente, só vi uma pessoa cochilando, e ele já estava dormindo quando eu 
comecei a falar.

Muito obrigado!
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Quadro  Associativo   
John C. Smarge
Diretor do RI

O Rotary e o mundo estão sempre mudando. Durante os últimos 105 anos, o Rotary enve-
lheceu e se adaptou às novas condições ao seu redor, assumindo uma nova personalidade, 
bem diferente de quando foi criado. O Rotary e o mundo não são os mesmos de 1905, 1955 
ou até mesmo 2005. Diante de um ambiente tão mutável como este, a pergunta é: Será 
que o Rotary atingiu o seu auge? Será que está correndo o risco de morrer?

A atual diminuição do quadro associativo em nossos clubes e, mais especificamente, a 
queda nos índices de retenção, são problemas que devemos resolver local e globalmente. 
Estas tendências do quadro associativo estão preocupando muitos rotarianos, conforme 
indicam os comentários publicados em revistas, boletins informativos e blogs. Vou ler três 
desses comentários que, ilustram nossas preocupações com o quadro associativo. Disse 
um rotariano:

Recebemos em nossos clubes boas pessoas — associados novos, bons e 
possivelmente atuantes — e achamos que assim estamos aumentando o 
nosso quadro associativo. Porém, se não os motivarmos e os envolvermos 
em programas desafiadores, inevitavelmente muitos deles deixarão o  
clube.

Outro rotariano fez o seguinte comentário:

A faixa etária dos rotarianos aumentou sem que nos déssemos conta.  
A cada ano, o Rotary perde 10 por cento de seu quadro associativo. Para po-
dermos compensar estas perdas e fortalecer os nossos clubes, precisamos 
trazer milhares de rotarianos mais jovens e altamente qualificados para 
criar um melhor equilíbrio entre as gerações.

E um rotariano escreveu:

Muitas pessoas entraram para o Rotary no passado sem conhecer o verda-
deiro significado da organização. Como resultado, muitos Rotary Clubs se 
enfraqueceram ao admitir novos associados que não sabiam o que o Rotary 
realmente é.

Acho que concordam que esses comentários demonstram a essência dos desafios que 
enfrentamos no Rotary hoje em dia. Precisamos mencionar os autores dessas frases. O 
primeiro, que falou sobre retenção, foi o ex-presidente do RI Clem Renouf, durante a Con-
venção de 1978 em Tóquio. O segundo, que citou a necessidade de recrutar rotarianos mais 
jovens, foi o ex-presidente James Conway, na Convenção de 1969 em Honolulu. E o ultimo, 
preocupado com a orientação adequada de novos associados, foi o ex-presidente Everett 
Hill, em Edinburgh, Escócia, em 1921, 16 anos depois do surgimento do Rotary.

Depois de ouvir esses comentários feitos por três ex-presidentes do Rotary International, 
alguns há quase 90 anos, é óbvio que as preocupações que temos hoje não são tão novas 
assim. No entanto, isso não quer dizer que não tenhamos que procurar ativamente uma 
solução. 

Ouvimos as estatísticas mundiais. Os números do nosso quadro associativo estão estag-
nados. Nas áreas onde estamos crescendo, muitas vezes este crescimento é decorrente da 
fundação de novos clubes. Apesar de falarmos sobre desgaste, não levamos em considera-
ção os seus efeitos sobre a nossa organização. Em 30 de junho de 2003, tínhamos aproxi-
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madamente 1,2 milhão de associados em 31.551 clubes. Em 30 de junho de 2010, tínhamos 
aproximadamente 1,2 milhão de associados em 34.103 clubes. Desde 2003, acrescentamos 
2.552 Rotary Clubs à nossa organização, porém o aumento geral do nosso quadro associa-
tivo foi de 226 associados. Chocante? Ainda mais impressionante é o fato de que neste pe-
ríodo de sete anos, mais de 1,1 milhão de novos associados foram introduzidos em nossos 
Rotary Clubs.

Aparentemente, muitos dos nossos clubes se transformaram em uma espécie de balde 
velho e enferrujado. Enchemos o balde de associados novos e os vemos vazar por suas ra-
chaduras. O desgaste constante está dissolvendo o valor de sermos rotarianos, seriamente 
danificando a nossa imagem pública e comprometendo a eficácia dos nossos clubes. 

Durante anos temos analisado o recrutamento e a retenção, no entanto não conseguimos 
mudar as tendências. Ensinamos aos nossos presidentes de clube técnicas de recrutamen-
to e os desafiamos a aumentar o quadro associativo através de concursos, mas mesmo 
assim não vemos nenhum resultado a longo-prazo. Onde está a inovação? Onde está o elo 
com o nosso Plano Estratégico? Em um mundo tão modificado, será que o nosso modelo 
do século passado se tornou irrelevante? Talvez não estejamos percebendo que a queda 
nos índices de retenção não seja a causa, mas sim o sintoma de algo diferente. 

Talvez tenhamos que parar de pensar no Rotary apenas como uma organização humani-
tária sem fins lucrativos e começar a pensar nele como uma empresa, e nos associados, 
como os nossos clientes. Os associados entram para os nossos clubes para receber algo 
em troca do seu precioso tempo e apoio financeiro. No mundo dos negócios, um cliente 
insatisfeito vai embora e procura outra empresa com que possa trabalhar.

Acredito que estamos enfrentando uma crise de identidade dentro dos nossos clubes. Per-
gunte a qualquer rotariano “O que é o Rotary?” e, depois da pausa costumeira, você vai 
ouvir uma variedade de respostas. Esta aparente falta de enfoque demonstra o dilema cen-
tral e representa um grande enigma.

Leve em consideração a percepção dos nossos próprios associados sobre o que acredi-
tamos ser. Será que somos os serviços que prestamos, como o Pólio Plus? Ou será que o 
Rotary é definido pelo capital humano — a soma de todos os nossos associados?

E a opinião dos nossos associados em potencial? Como eles veem os nossos Rotary 
Clubs? Será que nos veem como uma organização ultrapassada, ou como um local onde 
podem se refugiar de suas vidas ocupadas? Na realidade, somos uma oportunidade se-
manal para formar, nutrir e desfrutar de verdadeiras amizades. Somos uma alternativa aos 
relacionamentos superficiais em um mundo repleto de encontros digitais. Entre os jovens 
profissionais, o Facebook e as mensagens de texto são formas obrigatórias de comuni-
cação. Com a maturidade, descobrimos que uma vida sem relacionamentos tem menos 
relevância. Quando esses jovens entram para o Rotary, eles descobrem a experiência nova 
de formar laços de amizades duradouros e de trabalhar em conjunto para alcançar um re-
sultado em comum. 

Sem chegar a uma conclusão sobre a identidade do Rotary, parece que estamos à deriva. 
Enquanto não entendermos quem somos e conseguirmos comunicar isso ao nosso público 
alvo, jamais resolveremos o problema do quadro associativo. Podemos, no entanto, agir 
para resolver esse problema se nos concentrarmos na nossa marca.

Uma marca é uma expectativa, uma promessa feita que deve ser mantida em todos os pro-
dutos. Uma marca eficaz destaca a organização dos seus concorrentes. Se a marca for forte 
e clara, a organização será saudável e competitiva. Se a marca for confusa ou não possuir 
elementos distintos, o produto ou serviço não será nada mais do que outra mercadoria. Se 
a marca do Rotary fosse sucinta e motivadora, o nosso quadro associativo se tornaria mais 
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dinâmico. O orgulho de ser rotariano seria ainda mais contagioso. Os associados poten-
ciais sentiriam a nossa energia; desejariam fazer parte desta energia. Eles se associariam 
ao clube; e permaneceriam na nossa organização.

Embora a marca mundial do Rotary tenha que ser a mesma, cada um dos nossos 34.000 
Rotary Clubs deve desenvolver a sua própria identidade dentro desta marca. E embora se-
jamos fiéis à mesma Missão e Valores, cada clube deve ter liberdade para desfrutar do seu 
próprio estilo. Devido a fatores demográficos, recursos financeiros e tipos de serviços à 
comunidade, profissionais ou internacionais que prestam, cada clube é único.

Em vez de fazermos do recrutamento e da retenção de novos associados um objetivo em 
si, o mais importante é compreender quem somos. Uma vez definidos os serviços e benefí-
cios que cada clube oferece, podemos procurar em nossas comunidades homens e mulhe-
res que compartilham características semelhantes.

Como em uma empresa, a associação a um Rotary Club também acarreta certos custos: 
tempo, dinheiro e energia. Existem benefícios: networking, companheirismo e crescimento 
pessoal e profissional. E é claro que todos nós conhecemos um dos maiores benefícios: a 
oportunidade de servir ao próximo, tanto localmente quanto em todo o mundo.

Os associados recrutados não se juntarão ou permanecerão na organização a não ser que 
os benefícios superem os custos. Podemos ajudar o grupo mais jovem a descobrir quão 
gratificante é trocar o contato virtual do Facebook por contatos feitos pessoalmente. Pode-
remos observar a mudança em suas feições quando sentirem a energia de um aperto de 
mão e de um sorriso amistoso em vez de uma mensagem de texto ou tuíte.

Não é fácil mudar o caminho pelo qual temos viajado durante décadas. A mudança deve 
começar com os nosso clubes analisando objetivamente todos os componentes de sua or-
ganização — mantendo o que funciona e descartando o que não funciona mais. Talvez seja 
necessário deixar para trás tradições arcaicas ou reimplementar um projeto bem-sucedido 
do passado. Os rotarianos sempre foram criativos e hoje precisamos desafiar cada clube a 
ser realista.

Futuros governadores, vocês podem reverter a queda mundial do nosso quadro associati-
vo. Este ano poderá ser lembrado como “O ano em que finalmente conseguimos reverter o 
quadro”.

Os Serviços Profissionais e Serviços à Comunidade prestados por nossos Rotary Clubs são 
inigualáveis. As nossas reuniões semanais oferecem um lugar confortável onde amigos 
podem manter contato. O nosso sistema de classificação e o Objetivo do Rotary fornecem 
uma excelente base para a formação de contatos e oportunidades de desenvolvimento 
profissional e pessoal. E graças àqueles que nos antecederam, podemos declarar com or-
gulho que o Rotary é a melhor organização humanitária do mundo.

Portanto, a pergunta não deve ser “O que é o Rotary?”, mas sim “Quem é o Rotary?”.  
Nós somos o Rotary! E vocês são o nosso futuro.

Governadores eleitos, sabemos que o Rotary continuará vivo. Vocês podem ser a força que 
reverterá a tendência atual, ajudando a fortalecer o Rotary e torná-lo mais relevante do que 
nunca. Nós somos a organização preferida de líderes da área comercial, profissional e  
da comunidade em todo o mundo. Juntos vamos fazer com que o Rotary seja a opção  
evidente.
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Uma Nova Abordagem em Rotary 
Katie Ischkin
Rotariana e ex-rotaractiana

Bom dia! Meu nome é Katie Ischkin, tenho 27 anos, nasci no Canadá e moro nos Estados 
Unidos.  Estou muito animada e grata por poder falar nesta Assembleia Internacional. É 
muito bom estar aqui e me considero uma pessoa de sorte, pois tive a oportunidade de vi-
venciar momentos rotários maravilhosos. São esses momentos, e rotarianos como vocês, 
que Dão de Si Antes de Pensar em Si, que reforçam minha paixão pelo Rotary. 

Tenho muito orgulho de ser rotariana. Sou fruto de programas rotários, e recebi todo o 
apoio de rotarianos quando quis fundar um novo Rotary Club em Minnesota. Quando de-
cidi me associar, comecei a visitar clubes, como a maioria faz. Nessas visitas conheci pes-
soas extraordinárias, porém achava que nenhum clube era ideal para mim, pois eles não 
atendiam às minhas necessidades de jovem profissional. Essa é a impressão que muitos 
jovens têm e que faz com que não queiram ser rotarianos. E é disso que vou falar hoje, 
como uma nova abordagem em Rotary pode ajudar a recrutar e reter associados mais jo-
vens, e como nós da nova geração de associados não somos tradicionais. Eu me interesso 
por esse assunto porque sou uma jovem rotariana rompendo barreiras de uma forma nada 
tradicional. 

As estatísticas mostram que entre todos os rotarianos no mundo, 2% têm menos de 30 
anos, 11% têm menos de 40, e 68% têm mais de 50. Não quero dizer que os que têm mais 
de 50 são velhos — cada um tem a idade que sente — mas é muito difícil atrair jovens 
quando os números dizem que nossa organização tem enfoque nas pessoas mais velhas e 
estabelecidas profissionalmente. 

Vou falar de três pontos que acredito serem essenciais para um quadro associativo de cara 
nova e uma abordagem diferente para a estrutura dos clubes: primeiro, a importância de 
mantermos o alicerce, porém reformarmos as paredes da casa; segundo, o que é uma es-
trutura não tradicional; e terceiro, as expectativas e as realidades da nova geração de rota-
rianos. Apesar de algumas das minhas opiniões terem uma perspectiva mais para a Amé-
rica do Norte, acredito que nosso enfoque deve estar em despertar o interesse dos jovens 
para garantir o sucesso do Rotary. 

Quando falo com clubes e distritos sobre esse assunto, encontro pessoas prontas para 
algo diferente, para essa nova abordagem, e encontro também aqueles que temem mu-
danças e a perda da essência do Rotary. Trabalho como consultora de gestão de mudança e 
entendo o medo das pessoas em mudar.

Mudar é bom, pois permite que algo novo aconteça e força as pessoas a enfrentarem de-
safios. Nem todas as mudanças dão certo, mas não podemos deixar de tentar por medo 
do que pode acontecer. Isso se aplica diretamente à estrutura dos Rotary Clubs, pois uma 
nova abordagem em Rotary não significa mudar os elementos essenciais de nossa organi-
zação ou abrir mão de nossos valores. A história do Rotary e de seus fundadores e a Prova 
Quádrupla são alguns dos fundamentos que mantêm nosso alicerce sólido e relevante. 
O que muda são os elementos que estão na superfície, o poder que os clubes têm de se 
adaptar, seja com os horários e locais de suas reuniões, as estruturas dos programas, o 
envolvimento dos rotarianos ou o formato de suas comissões. Hoje nos deparamos com 
a necessidade de crescer não apenas em números, mas também na formação de líderes 
jovens, fortes e globais, que ajudarão a preservar o sucesso do Rotary e assumirão respon-
sabilidades na busca da tão desejada paz entre os povos.
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Sou fundadora e atual presidente do Rotary Club de South Metro Minneapolis Evenings. 
Nosso clube introduziu uma estrutura não tradicional em nosso distrito e zona. Há vários 
outros clubes que enfatizam um quadro associativo mais jovem e têm metas humanitárias 
e de contribuições. Vou falar o que o meu clube faz e como funciona. Primeiro, onde eu 
moro havia grande necessidade de um clube com reuniões à noite. Nesse ponto da minha 
carreira, meu chefe e colegas de trabalho esperam que eu coloque minhas responsabilida-
des profissionais acima de tudo, então eu não posso me comprometer em estar presente 
em reuniões rotárias semanais durante o dia ou antes do trabalho. Embora eu consiga 
administrar bem o meu tempo, nossas reuniões noturnas possibilitam que os associados 
estejam presentes regularmente. Nós não comemos em nossas reuniões e sei que muitos 
ficam surpresos quando digo isso, mas para muitos dos nossos associados, o custo extra 
de refeições é algo inviável. 

Recrutamento e retenção são importantes para o nosso clube, bem como para todos os 
clubes. Com associados mais jovens temos maior rotatividade, principalmente porque 
muitos ainda não fixaram residência nem decidiram que carreira seguir. Porém, não pode-
mos recusar rotarianos somente pelo fato de que um dia poderão deixar o clube. Rotativi-
dade é algo natural e reflete o que minha geração pensa “Qual é o próximo passo?”. Nosso 
clube acha que dá certo acrescentar competição ao recrutamento. Estamos no nosso se-
gundo concurso do quadro associativo, pelo qual os associados ganham pontos ao trazer 
um convidado para uma reunião ou evento, e este venha a se tornar rotariano. Algo sim-
ples e eficaz. Também temos um plano de recrutamento sustentável, e para isso estamos 
lançando o programa RITE (Rotarians-In-Training-Experience), que convidará recém-for-
mandos para participar do nosso clube como uma experiência de aprendizado. O Rotaract 
é um programa fantástico — eu sei disso pois participei por vários anos — mas muitos ro-
taractianos não se sentem preparados para se juntar ao Rotary, pois acham que ainda não 
estão estabilizados profissionalmente ou não têm idade suficiente. Esse é um problema, 
e o nosso novo programa vai ajudar a educar jovens profissionais sobre o Rotary quando 
eles vierem às reuniões ou participarem de nossos projetos e comissões. Assim, quando 
eles decidirem se tornar rotarianos, não terão medo da transição e estarão prontos para se 
dedicar plenamente ao clube, independente de seu salário, cargo ou idade. 

A tecnologia é crucial e vai além do site do clube ou da nossa conta no Facebook ou Twit-
ter. Nosso clube está usando o Skype para que associados e oradores estejam virtualmen-
te presentes em nossas reuniões. Essa mesma tecnologia pode assustar muitos Rotary 
Clubs tradicionais, já que nem sempre podemos contar com ela e às vezes não é algo tão 
dinâmico, mas essa opção permite que associados que viajam muito a trabalho consigam 
participar de alguma forma. Outro dia fui oradora em um clube pelo Skype, houve muita 
interação e participação, a experiência foi um sucesso. 

Nosso clube não se reúne semanalmente. Sim, é verdade! Não temos reuniões semanais, 
mas ainda assim nos reunimos quatro vezes por mês. Nosso sistema de reuniões é voltado 
para a necessidade que minha geração tem de gratificação instantânea, então procuramos 
abordar os assuntos que motivaram os rotarianos a ingressarem em nosso clube. Temos 
reuniões convencionais a cada duas semanas, nossa terceira reunião é um happy hour em 
locais diferentes, e na quarta trabalhamos em um projeto. Nossos associados talvez não 
possam fazer grandes doações à Fundação, pagar por refeições semanais ou doar seus 
trocados toda semana, mas eles podem e querem doar seu tempo e talentos. Estamos 
enfatizando a importância do contato pessoal e como passar algumas horas arrecadando 
alimentos, levando presentes de Natal a um orfanato ou torcendo por maratonistas pode 
despertar uma paixão em nossos associados, a paixão que os faz se orgulharem de ser  
rotarianos. 

Sei que meus exemplos parecem simples e óbvios, e essas são apenas algumas das coisas 
que fazemos em nosso clube não tradicional. Aprendi em minha carreira trabalhando com 
grandes empresas que geralmente são das coisas simples que mais sentimos falta. 
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O mais difícil para muitos clubes tradicionais é entender a realidade da nova geração de 
rotarianos e como é importante compreender e administrar as expectativas perante as 
realidades. Falo com muitos Rotary Clubs e muitas vezes encontro pessoas que não enten-
dem bem a mentalidade da nossa geração e outras que se baseiam em estereótipos. Essa 
nova geração de rotarianos não para e está sempre conectada. Por exemplo, ao final de 
um dia comum, eu mandei 30 e-mails, 20 torpedos, mudei meu status no Facebook duas 
vezes, fiz várias ligações e já fui ao escritório, a reuniões, à academia e voltei para casa. Há 
muita pressão para que nossa geração esteja envolvida em várias coisas ao mesmo tempo 
e mesmo assim consiga manter o equilíbrio entre a vida pessoal e profissional, e muitas 
vezes nos pegamos administrando expectativas que outros têm a nosso respeito. Uma 
nova abordagem em Rotary deve aceitar e compreender que ainda que os jovens profissio-
nais estejam sempre ligados a suas carreiras, e lidando com múltiplas responsabilidades, 
isso não significa que não sejam dedicados e entusiasmados em serem rotarianos como 
qualquer outro. Ao recrutarem jovens profissionais ou apadrinharem um Rotary Club das 
Novas Gerações, conversem com seu clube e comissões para traçar suas expectativas e 
verificar se elas estão alinhadas com a geração com a qual querem trabalhar. Nem todos 
os clubes podem se adaptar para atrair jovens, e isso leva tempo e paciência. Faça uma 
lista do que seu clube é capaz de mudar e certifique-se de que criar um quadro associativo 
mais jovem seja algo realista. Para muitos clubes, basta que as mentes se abram e que 
elas pensem de maneira diferente sobre o futuro.

Meu clube é um clube de sucesso. Fundado em junho de 2010, chegamos a 25 associados, 
e recrutamos 12 deles em três meses. Solicitamos um Subsídio Equivalente para nosso 
primeiro projeto internacional e já participamos de mais de 10 projetos locais. Quando as 
pessoas questionam essa nova abordagem em Rotary, eu não me irrito, pois para elas tal-
vez isso seja algo desconhecido. Mas eu rapidamente conto sobre as nossas conquistas e 
falo do nosso quadro associativo, formado por jovens que manterão vivo o legado da nos-
sa organização e continuarão Dando de Si Antes de Pensar em Si em todos os aspectos de 
suas vidas. Se quisermos que o Rotary continue sendo uma organização relevante à minha 
geração, precisamos seriamente começar a aplicar o enfoque de como unirmos as gera-
ções e usar novos meios de recrutar rotarianos como eu, aqueles que, independente de 
suas limitações financeiras ou de tempo, acreditam que sempre é possível retribuir e fazer 
do mundo um lugar melhor.
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Apoio da Secretaria
Ed Futa
Secretário Geral do RI

Esta é uma ocasião peculiar para mim. É a última vez que participo da Assembleia In-
ternacional como secretário geral. Desde 2001, tenho tido a oportunidade de contar aos 
governadores eleitos como a Secretaria do RI pode ajudá-los a administrar seus distritos. 
Geralmente, falo a esses líderes rotários sobre os funcionários altamente profissionais que 
temos na sede mundial e nos sete escritórios internacionais, que ajudam os distritos e clu-
bes a serem ainda mais eficazes.

Minha mensagem sobre o apoio a clubes e distritos tem sido praticamente a mesma ao 
longo dos anos, mas o conteúdo mudou significativamente. E isso se deve ao fato de que 
os modos pelos quais a Secretaria oferece serviços aos rotarianos passou por muitas mu-
danças com os avanços tecnológicos. Na época do meu primeiro discurso na Assembleia, 
poucos rotarianos tinham e-mail. A ideia de se inscrever para a Convenção ou contribuir 
à Fundação pela internet, ou de comprar publicações pela loja virtual do Rotary era algo 
inimaginável para a maioria dos rotarianos. O site do Rotary estava apenas começando, 
muito diferente do que é hoje em dia, com 27.000 páginas em nove idiomas.

A tecnologia permitiu que organizações internacionais como o Rotary chegassem a mais 
pessoas e oferecessem maior suporte. Acho que o Programa de Capacitação de Líderes é 
um exemplo perfeito disso. É obvio que o Rotary não pode trazer todos os rotarianos do 
mundo a treinamentos como este. Mas podemos oferecer módulos de e-learning que os 
associados acessam pela internet quando querem. E também podemos realizar webinars 
sobre uma variedade de tópicos do interesse de diferentes rotarianos. Por exemplo, reali-
zamos recentemente webinars sobre o GETS, as tendências do quadro associativo e como 
criar melhores sites para os clubes.

Administrar assuntos rotários on-line tem se tornado cada vez mais fácil. Temos melhorado 
continuamente o Acesso ao Portal. Todos os distritos pilotos do Plano Visão de Futuro estão 
solicitando subsídios e realizando outras atividades pela internet. A nossa nova loja virtual, 
administrada pela Amazon.com, foi lançada em julho. Ela oferece mais segurança, além de 
descontos em diversas publicações e vídeos.

O envio de comunicados e boletins eletronicamente nos permite transmitir informações 
atualizadas e economiza milhares de dólares ao RI. O Rotary Leader e outros boletins ele-
trônicos que abordam diversos assuntos estão apenas on-line e, agora, rotarianos norte-
americanos podem receber uma versão digital da revista The Rotarian. 

A mídia social é outro fenômeno da tecnologia que o Rotary vem usando para manter 
contato com seu quadro associativo. Temos observado aumentos incríveis no número de 
pessoas seguindo nossos sites de rede social. Por exemplo, nesta mesma época no ano 
passado, a página do Rotary no Facebook tinha 36.000 seguidores. Este número subiu de 
forma significativa este ano, para mais de 95.000. Nossa página no LinkedIn tem menos 
seguidores, mas as discussões lá realizadas são fascinantes. Esta forma de troca ideias e 
de melhores práticas é uma extensão natural do que fazemos toda semana em nossos  
Rotary Clubs.

Nos 11 anos que tenho dado palestras a governadores eleitos, a missão do Rotary de erra-
dicar a pólio globalmente sempre foi uma das mensagens principais. A erradicação da pó-
lio foi nosso primeiro projeto corporativo, marcando a primeira vez que o Rotary Interna-
tional foi reconhecido mundialmente como mais do que um simples grupo de voluntários.  
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Há alguns meses, fui convidado a participar do Fórum do Setor Privado da ONU sobre os 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio e a presidir a mesa-redonda sobre saúde mater-
no-infantil. Outros participantes incluíam diretores executivos de grupos farmacêuticos, o 
presidente de Serra Leoa e representantes do Unicef e da OMS. Por que eu fui convidado a 
participar deste evento de grande importância e a presidir uma discussão de um grupo tão 
ilustre? A resposta é o Pólio Plus. Devido ao nosso papel de liderança na Iniciativa Global 
de Erradicação da Pólio, o Rotary é conhecido internacionalmente por sua habilidade de ar-
recadar fundos, defender causas e se comprometer com elas. Graças ao nosso exército de 
voluntários que administram as vacinas, promovem a campanha e captam recursos, nos 
tornamos uma entidade altamente confiável na área de desenvolvimento e saúde pública 
internacional. 

Mas ainda não terminamos a tarefa ambiciosa com a qual nos comprometemos há 25 
anos. Se quisermos manter nossa credibilidade, não podemos parar agora. Se isso aconte-
cer, a comunidade internacional perderia a confiança depositada em nossa organização e 
na habilidade de cumprirmos as promessas que fazemos. O Rotary perderia oportunidades 
de formar parcerias com algumas das ONGs mais respeitadas do mundo, pois elas não 
confiariam em nós.

Por isso é tão importante que cada um de vocês faça da promessa de livrar o mundo da 
pólio uma de suas prioridades. Nós, da Secretaria, podemos ajudá-los a promover a men-
sagem Elimine a Pólio Agora. Temos anúncios de utilidade pública que podem ser enviados 
à mídia local. Podemos dar-lhes diversas ideias para arrecadar fundos ao Desafio 200 Mi-
lhões de Dólares. Temos DVDs, pôsteres, distintivos e apresentações em Power Point para 
apoiar suas iniciativas. Vocês podem até obter instruções para iluminar ícones arquitetôni-
cos com a mensagem Elimine a Pólio Agora. 

Sei que muitos, talvez a maioria de vocês, vêm de países onde a pólio é apenas uma lem-
brança distante. Mas é possível que sua terra natal seja livre da pólio exatamente por cau-
sa do Rotary. E agora temos que finalizar o trabalho nas áreas onde o vírus ainda está pre-
sente. Quando voltarem aos seus distritos, levem essa mensagem com vocês. Vamos fazer 
com que todos se conscientizem mais sobre a realidade da pólio e a ameaça que ela ainda 
representa para qualquer pessoa, de qualquer lugar, que ainda não esteja imunizada. 

Na história do mundo, apenas uma doença foi erradicada até agora: a varíola, em 1979. 
Esta é a chance de entrarmos para a história, erradicando a pólio e mostrando ao mundo 
que os rotarianos são pessoas que cumprem suas promessas. 
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Compartilhando o Milagre da  
Linguagem Visual
Glen W. Kinross
Ex-Presidente do RI

Um dos milagres da civilização é a criação da linguagem visual, como a escrita. Ler é a 
habilidade de decifrar o que está escrito. Juntos, ler e escrever são o milagre da linguagem 
visual. 

Historicamente, esse milagre ocorreu em quatro diferentes regiões geográficas, no Oriente 
Médio, no Egito, na China e em civilizações da América Central, como nas culturas Maia e 
Asteca e outras no sul do México, Guatemala, Belize, Honduras e El Salvador. Através des-
te milagre, surgiu nossa civilização. 

Há milhares de anos, os escribas dessas civilizações — muito provavelmente jovens com 
mentes inquisitivas e com sede de aprender — foram presenteados com o dom de trans-
formar palavras faladas em escritas, e de ler o que escreviam. A civilização humana come-
çou com a alfabetização. 

Nos dias de hoje, a alfabetização é um direito humano que, infelizmente, é negado a mui-
tos. A correlação entre alfabetização e pobreza é clara: ser alfabetizado e viver em boas 
condições, ou ser analfabeto e viver pobremente. O analfabetismo e a pobreza não são 
aceitáveis em 2011.

Atualmente, o analfabetismo é o maior desafio social. Para fazermos deste um mundo 
melhor, devemos libertar os que ainda não sabem ler, para que possam participar integral-
mente da sociedade.

O analfabetismo não é novidade; ele nos acompanha há milênios. Em 1958, a Conferência 
Geral da Unesco adotou a seguinte definição: 

(a)	Uma pessoa alfabetizada consegue ler e escrever uma declaração curta e simples 
sobre sua vida diária, e compreender o que leu e escreveu. 

(b)	Uma pessoa não alfabetizada não consegue ler e escrever uma declaração curta e 
simples sobre sua vida diária.

A ONU declarou 1990 como o Ano Internacional da Alfabetização. Hoje, mais de 20 anos 
depois, a batalha continua. O analfabetismo continua afetando inúmeras crianças, a maio-
ria meninas, que não têm acesso a educação básica. 

Apesar de apenas seis países não terem ensino obrigatório, 92 países não dispõem de edu-
cação pública elementar para todas as crianças. Na realidade, em muitas regiões as crian-
ças ricas vão à escola, enquanto as menos favorecidas, em sua maioria meninas, ficam em 
casa.

O nível de analfabetismo no mundo é surpreendente: atinge dois bilhões de pessoas. 
Contudo, a distribuição por faixa etária é ainda mais preocupante: 

•	 Cerca de 678 milhões de jovens de até 15 anos não sabem ler ou escrever. 

•	 103 milhões de pessoas de 15 a 24 anos não sabem escrever. 

•	 445 milhões de pessoas de 25 e 64 anos são analfabetos. 

•	 130 milhões de pessoas a partir de 65 anos nunca aprenderam a ler ou escrever.
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Todos sabem que mães alfabetizadas garantem que seus filhos, meninos ou meninas, 
recebam educação. Igualdade entre sexos é um dos pré-requisitos para reduzir o analfa-
betismo. Entre todas as crianças sem acesso a educação, mais de 60% são meninas, o que 
faz com que as mulheres sejam a grande maioria dos analfabetos. Sem educação, estas 
mulheres e meninas, mães e filhas, não podem nunca sonhar com uma vida digna e nunca 
assumirão o papel de educadoras na família. 

Para mim, é difícil imaginar o que significa ser analfabeto, assim como viver sem poder 
enxergar ou falar. Ser analfabeto é o mesmo que estar em uma prisão. É ainda mais difícil 
compreender porque tantos tenham que viver assim. Em um mundo repleto de conheci-
mento e tecnologia, 30% da população permanece ignorante. A alfabetização deveria ser 
um direito humano. Não contribuir para a diminuição do número de analfabetos, é como 
condenar milhões de pessoas a viver na escuridão. 

Sempre falei que se o Rotary International tivesse um lema contínuo, ele deveria ser  
“Educar, Educar, Educar”. A educação é o caminho para a prosperidade. A prosperidade 
leva à paz. A paz virá através da alfabetização. E a principal meta do Rotary é a paz.

Vivemos atualmente na era da informação. A informação é a nova moeda, e sem poder 
processar informações — sem saber ler, escrever e usar computadores — ninguém tem a 
mínima esperança de escapar da pobreza. A divisão do mundo não é mais entre aqueles 
que têm e os que não têm — é entre os que sabem e os que não sabem. 

Vivemos em um mundo de letras e números — o nosso mundo, ao qual não damos valor 
porque sempre tivemos acesso à educação. Não importa o que façamos, nunca haverá 
progresso sustentável capaz de tirar as pessoas da pobreza se primeiro não as ensinarmos 
a ler, escrever e fazer contas básicas. Sem essas aptidões, elas jamais farão parte integral 
de nossa sociedade.

Temos feito um trabalho excelente, mas ainda estamos longe de resolver este problema 
mundial. O analfabetismo cruza fronteiras, culturas e classes sociais. Em meu país, o ensi-
no é obrigatório e gratuito; mesmo assim, 15 a 20% da população adulta permanece iletra-
da. Eles não possuem as aptidões necessárias para cumprir com suas obrigações diárias, 
inclusive manter um emprego. Por que isso acontece?

Sem saber ler, escrever ou fazer contas, nenhum de nós conseguiria entender o conteúdo 
da programação desta Assembleia. Mas isso é algo que nem nos ocorre. Porém, não deve-
mos nos esquecer que foi devido à educação que recebemos que estamos aqui. São essas 
capacidades que nos permitem aprimorar nossas vidas e ser bem-sucedidos em nossas 
profissões. Contudo, as oportunidades que tivemos ainda são negadas a muitos seres  
humanos. 

As comunidades de todas as partes precisam resolver essas deficiências nos ambientes 
domiciliar, escolar e profissional. Incentivem seus clubes a promoverem a alfabetização e o 
ensino de matemática trabalhando com organizações locais, desenvolvendo projetos com 
parceiros em um dos 98 países onde o ensino infantil não é obrigatório ou gratuito, e con-
vencendo todos os governos a oferecerem ensino fundamental gratuito e aprimorarem os 
programas escolares. 

Pólio e alfabetização são comparáveis. No início de nossa longa jornada para erradicar a 
pólio, havia 350.000 casos por ano. Hoje, 170 milhões de crianças nascem todo ano com a 
expectativa de viverem em um mundo livre da doença, mas milhões destas crianças vive-
rão debilitadas pelo analfabetismo. Educação universal é o melhor caminho para a prospe-
ridade e a paz.
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O estado de Kerala fica no sul da Índia e é um lugar muito bonito. Eu estava na cidade de 
Cochin, sendo levado a um Instituto Rotary, e logo notei que não havia sinais de pobreza 
nas ruas. Perguntei à pessoa que me acompanhava qual era a razão daquilo. Ele respon-
deu “o estado de Kerala é 100% alfabetizado, e o crescimento populacional é zero”. Naquele 
exemplo único está uma lição para todos nós.

Milha esposa, Heather, ensinou adultos a ler e escrever por muitos anos. Sua última aluna 
foi Pauline, de 40 anos de idade, casada e com dois filhos. Quando Heather a conheceu, 
Pauline era analfabeta e não conseguia ajudar seus filhos crianças com a lição de casa, e 
até mesmo fazer compras, o que exigia o entendimento de números. Pauline aprendeu 
muito em 12 meses. Pouco antes do Natal, ela conseguiu escrever um cartão de boas fes-
tas. Para ela, suas habilidades a tornaram mais forte. 

O mundo está repleto de pessoas como Pauline: homens, mulheres e crianças que precisam 
desesperadamente de educação, que precisam se tornar livres dessa prisão que é o analfa-
betismo. Só assim eles terão confiança em si mesmos e poderão ter uma vida melhor.

Usem os recursos da Fundação Rotária em projetos de educação básica e alfabetização, 
uma das seis áreas de enfoque do Plano Visão de Futuro e do Plano Estratégico do RI. Há 
muito que podemos fazer nesta área. A eliminação do analfabetismo é uma prioridade 
urgente. Se não resolvermos esse grave problema, a busca pela paz continuará a ser uma 
batalha sem fim. 

Ao ensinarem alguém a ler e a escrever através de projetos de clube, distrito ou da  
Fundação Rotária, vocês certamente ajudarão a alcançar a meta da paz. Ensinem os escri-
bas de amanhã. Sendo rotarianos, temos que aceitar o desafio de perpetuar o milagre da 
civilização. 

Vamos nos comprometer a compartilhar o dom da escrita. Promover a alfabetização pelo 
planeta é uma responsabilidade sagrada — uma responsabilidade de ensinar homens, mu-
lheres e crianças a ler, escrever e a compreender o mundo dos números. 

Ao juntos construirmos este novo mundo, vamos compartilhar o milagre da linguagem vi-
sual e ver as Novas Gerações atingirem a paz e a prosperidade.
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Liderança: Acenda a Chama
Rajendra K. Saboo
Ex-Presidente do RI

Vocês estão prontos para segurar a tocha que iluminará nossos caminhos? Esta é a minha 
pergunta e meu desafio a vocês. Por que não serem vocês mesmos esta tocha? Sua chama 
interna está esperando para ser acesa.

O fogo é uma das forças mais potentes. Nas palavras do Nobel de Literatura, Tagore, o 
fogo pode ser a pequena chama que, quando o sol, em sua arrogância, perguntou: “Quem 
vai iluminar o mundo quando eu me for?”, respondeu humildemente: “Deus, dê-me uma 
chance e eu darei o meu melhor”.

O fogo pode ser a pequena chama da lamparina que Benjamim Franklin deixava à noite em 
sua varanda. Quando lhe perguntaram por que desperdiçava combustível, ele respondeu 
que a luz não era para ele, mas para iluminar o caminho de quem por ali passava.

O fogo pode ser a faísca que dá partida no motor. É a força que impulsiona um foguete.  
É usado em comemorações. E claro, serve para cozinhar, nos aquecer e iluminar. Porém,  
se não for controlado, tem um poder devastador. 

A liderança é uma força potente, assim como o fogo. Vocês têm a chama. Vocês são a cha-
ma. Vamos falar sobre o que é ser um líder rotário. 

Na manhã em que me tornei presidente do RI, recebi um fax que dizia: “Queridos Pai e 
Mãe, Contagem regressiva: somente 365 dias até que voltem para casa. Parabéns de sua 
orgulhosa família. Seus filhos”. Usha e eu ficamos extremamente emocionados com essa 
mensagem e percebemos a importância de nossa família no sucesso de meu papel de lí-
der. Acima de tudo, percebi que meu destino final não era ser presidente do Rotary Interna-
tional, mas voltar para casa quando terminasse meu trabalho. Meus amigos, eu garanto, o 
suporte que mais precisam é o de sua família. Façam dela parte de suas conquistas e desa-
fios, e com certeza ficarão mais fortes. Reservem sempre um tempo em sua vida para ela.

Há uma história sobre um jovem acusado de roubo, uso de drogas e outros crimes, que 
comparece perante o juiz. Este, olhando para o suposto criminoso diz: “Você não é filho do 
juiz que escreveu o famoso livro sobre direitos das crianças? E se for, não tem vergonha de 
ser um criminoso?” O jovem respondeu: “Sim, senhor, sou o filho dele. Lembro muito bem 
que quando era criança e procurava meu pai, pedindo que passasse algum tempo comigo, 
ele se recusava, dizendo que estava muito ocupado escrevendo um livro sobre direitos das 
crianças. Então, aqui estou, cresci sem conhecer os direitos de uma criança. Mas diga-me, 
senhor juiz, quem é o verdadeiro culpado — eu ou meu pai?”

A primeira lição sobre liderança é: seja um exemplo daquilo que diz. Faça de sua vida sua 
mensagem, viva seus valores, faça o que diga. Seja um modelo para suas crianças, um he-
rói para seu povo, a cara do Rotary na comunidade. 

Quando rotarianos que desejam se tornar governadores me procuram para obter conse-
lhos, eu primeiro os cumprimento pela disposição em assumir maiores responsabilidades 
em Rotary. Mas em seguida, digo-lhes que terão que ter a extraordinária habilidade de 
continuar devotando tempo para a família e o trabalho, enquanto cumprem suas obriga-
ções rotárias. Conto-lhes que os serviços ao Rotary enriquecerão suas vidas, mas peço que 
não se esqueçam de colocar a família como prioridade número 1 e o trabalho como priori-
dade número 2.
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É verdade que como governadores de distrito, vocês terão que dedicar grande parte do seu 
tempo ao Rotary. Tentem encontrar um equilíbrio. O Rotary é importante, mas não é sua 
carreira. Acredito que no Rotary, temos rotarianos que quase não dedicam tempo algum e 
outros que dedicam tempo demais.

A próxima obrigação de ser um líder é manter a integridade e a excelência profissional. 

Vocês sempre têm a escolha entre o caminho certo e o errado. O caminho certo é doar, 
compartilhar e amar. O caminho errado é roubar, explorar e ter inveja. Tenham sempre em 
mente que o caminho que escolherem definirá vocês como pessoas. Assim, através da dig-
nidade e integridade, vocês buscam propósito, satisfação e excelência profissional. As pes-
soas perguntam se liderança é uma qualidade nata ou se pode ser adquirida. Não tenho 
uma resposta, mas sei de uma coisa: liderança é um conjunto de princípios — dinamismo, 
coragem, criatividade e integridade. Em graus diferentes, estes ingredientes nos são intrín-
secos, mas precisamos encontrá-los e libertá-los. E daí, através de introspecção e reflexão, 
de esforços dedicados e disciplinados, estas sementes internas germinarão na forma de 
liderança: cuidando, orientando, guiando pelo exemplo. 

Gandhi era um jovem muito tímido. Abraham Lincoln era um advogado comum. Madre Te-
resa era uma simples freira. Suas habilidades de liderança incendiaram quando se defron-
taram com uma causa. Eles não se esconderam — acharam a força dormente que tinham 
dentro de si, e a acenderam com uma faísca, alcançando sua missão. Quando encontra sua 
força interior, um bom líder não compete com outros, mas com si mesmo. Foi essa força 
que fez com que Sir Edmund Hillary, o primeiro homem a chegar ao topo do Monte Eve-
rest, dissesse: “Não é a montanha que conquistamos, mas nós mesmos”. 

Um ano na função de governador é uma oportunidade que mudará suas vidas. Contudo, a 
liderança não terminará com o final do seu mandato, pois vocês continuarão a ser líderes 
em suas vidas. Líderes são aprendizes eternos, e como tais, vocês devem:

•	 Estar dispostos a sair de sua zona de conforto.

•	 Fazer uma autoavaliação de seus sucessos e fracassos.

•	 Buscar constantemente informações e ideias.

•	 Tornar-se um ótimo ouvinte.

•	 Ter o desejo sincero de ver a vida com a mente aberta.

Permitam-me agora compartilhar algumas das experiências que tive e que não estão des-
critas nos livros sobre liderança:

•	 Flexibilidade. Eu lhes pedi para serem fortes, mas o grande filósofo Lao Tzu 
acrescenta uma nova abordagem, dizendo: Eu escolho ser forte sendo suave e 
flexível em vez de inflexível, frágil e bruto. É isso mesmo meus amigos, tudo, 
inclusive a grama e as árvores, são suaves e flexíveis durante a vida e secas e 
frágeis na morte. O que é duro se quebra, o que é suave prevalece.

•	 Firmeza. Vocês devem ser flexíveis, mas sem abrir mão dos valores, princípios e 
ideias que guiam suas vidas e a organização que adotaram. Tenham a coragem 
de enfrentar o mal. Se não o fizerem, serão vistos como cúmplices. Integridade, 
honestidade, dignidade e sinceridade não devem ser redefinidas. Lembrem-se de 
seguir os valores em que acreditam.

•	 Humor. Senso de humor é parte das qualidades necessárias a um líder. O humor 
é o tempero dos relacionamentos humanos. Usado corretamente é como uma 
bênção. Ele conecta as pessoas. Mas senso de humor não é contar piadas, e se 
for, as piadas devem ser sobre nós mesmos. Tenho um amigo com grande senso 
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de humor. Perguntei-lhe uma vez por que seus pais não tinham tido outros filhos 
além dele. Ele disse que quando fez a mesma pergunta a eles a resposta foi “Não 
achamos que era necessário repetir uma piada ruim”.

•	 Tempo. O mundo de hoje é obcecado com a velocidade. Em elevadores, apertamos 
o botão de fechar a porta na esperança de economizar alguns segundos. E há 
pessoas com a “síndrome da pressa”, que apertam “88” segundos no microondas 
em vez de “90” porque é mais rápido apertar duas vezes o mesmo número. Não me 
entendam mal. Não estou pedindo para fazerem suas atividades mais devagar, só 
estou pedindo para dedicarem algum tempo à interação com outras pessoas.

	 Achem tempo para se comunicarem e estreitarem laços de amizade. Sempre que 
possível, escrevam mensagens de agradecimento, apreço, boas-vindas, afeição — 
mesmo que seja pela internet. Na correria da vida moderna, estes pequenos gestos 
continuam ajudando a espalhar harmonia e resolver mal entendidos. Imaginem a 
reação de um empregado de uma grande corporação ao receber uma carta escrita 
pelo presidente começando com “Prezado Número 2040, temos muito interesse em 
você”.

•	 Erros. Faz parte de nossa natureza, desde crianças, não admitirmos nossos erros. 
Sempre é difícil dizer “sinto muito”. Mas admitir um erro e se desculpar por um 
mal causado a outro, mesmo que tenha sido sem querer, ajuda a levantar nossa 
autoestima e demonstra consideração pelo outro. 

	 Um pequeno incidente me convenceu disso. Após fazer o check-in no aeroporto 
de Lagos, Nigéria, estava procurando a sala executiva da companhia área, e fui 
pedir informações. Para me ajudar, a funcionária começou a verificar os meus 
dados no cartão de milhagem. A pessoa à minha frente ficou brava, obviamente 
pensando que eu tinha furado a fila. No mesmo tom, eu me defendi e disse que 
a funcionária tinha pegado meu cartão. Meia hora mais tarde, refletindo sobre 
meu comportamento, percebi que se estivesse no lugar dele, teria reagido da 
mesma maneira. Criei coragem, fui até ele e disse: “Queria me desculpar por 
meu comportamento”. Ele ficou estarrecido e sua reação foi me abraçar! Não 
somente ele me perdoou, mas me fez sentir bem. E ao ver meu distintivo de lapela 
perguntou “O que é isso?” “É um pin do Rotary”, respondi; ao que exclamou: “Ah! 
Você é rotariano”. Percebi que minha pequena ação tinha ajudado a melhorar a 
imagem do Rotary.

•	 Ego. Vocês terão bastante sucesso, mas devo preveni-los de um círculo vicioso. 
Sucesso leva à arrogância e arrogância, à falha, e aonde essas falhas os levarão, eu 
não sei, mas provavelmente não será ao sucesso. Este ciclo deve ser interrompido 
logo no início, e isso só pode ser feito com uma boa dose de humildade. Esta é 
uma virtude que os tocará genuinamente. É a qualidade que atrairá as pessoas a 
vocês e que fará com que elas os respeitem. 

	 Quando a plateia não parava de aplaudir o grande maestro italiano Toscanini, 
após a orquestra tocar uma sinfonia de Beethoven, ele voltou ao palco e declarou: 
“Não sou eu, é Beethoven”. O máximo da humildade. Muito de nós temos origem 
simples, e é muito fácil deixar o sucesso, o poder, o status ou o dinheiro subir à 
nossa cabeça. Em meio a toda fama e riqueza que a vida possa nos dar, devemos 
manter nossos pés firmes no chão. 

•	 Mudanças. Vocês ouviram o presidente eleito Kalyan enfatizando mudança para 
conseguirmos progresso. Todos resistimos a mudanças e dizemos: “Sempre fiz 
desse jeito e é desse jeito que vou continuar fazendo”. A mudança é essencial 
para nossa evolução como pessoa, e como instituição. É fundamental para nossa 
sobrevivência. Líderes comuns a combatem, líderes visionários a abraçam. Líderes 
comuns imitam, líderes visionários inovam. Mudança é o fator que oferece novas 
oportunidades, novos horizontes e novos caminhos para o progresso.
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Minha experiência me mostrou que esses devem ser os atributos de um líder, atributos 
que tocam a humanidade e que levam esse líder a novos patamares. E tais atributos de-
vem vir de dentro de nós, onde a chama dormente espera para ser acesa. 

Há uma cidade perto de onde moro em que a maioria dos residentes é muçulmana. Recen-
temente, após ouvir rumores de que livros do Corão Sagrado seriam destruídos nos EUA, 
uma multidão quase destruiu uma igreja local. Amjad, um comerciante muçulmano, não 
pôde admitir tal falta de humanidade. Após colocar o padre em segurança, ele começou 
a reconstruir a igreja. Em um curto período, ele conseguiu com que os poucos cristãos da 
comunidade e o padre conseguissem realizar uma missa na igreja reerguida. Este homem 
colocou sua vida em risco, ele teve coragem, boa-vontade, harmonia e liderança em seu 
coração. 

Senhores e senhoras, Amjad é um colega de vocês, sentado aqui hoje, e eu gostaria de 
prestar reconhecimento ao governador eleito do Distrito 3090, Amjad Ali Khan. 

Assim como ele, vocês devem ter tido suas experiências, seus momentos de desafio que 
fizeram com que se sentissem verdadeiros rotarianos. Sozinhos, não podemos envolver a 
humanidade ou definir o curso da história, mas podemos, através de pureza de pensamen-
tos e sinceridade das ações, envolver tantos membros da humanidade quanto possível. 
Desta maneira, vocês irão escrever a história do Rotary nessa década.

Assim como uma chama pode acender muitas outras, levem a sua para acender a chama 
líderes de clube e distrito com esta mensagem: “O que você faz a si mesmo se vai com 
você; o que faz pelos outros, dura para sempre”. 

Nas palavras de George Bernard Shaw: “Para mim, a vida não é uma vela. É uma tocha es-
plêndida que tenho que carregar, e vou fazer com que ela brilhe muito antes de passá-la às 
próximas gerações”. 

Então meus amigos, estão prontos para ser uma tocha, que brilhe não somente durante 
este ano, mas que continue acesa quando for passada às próximas gerações de rotarianos? 

Estão inspirados, prontos para acender a chama e mantê-la acesa? Lembrem-se, seu últi-
mo destino é sua família. Terminem seu ano lembrando as palavras de Neil Armstrong ao 
pisar na lua: “Esse é um pequeno passo para o homem, mas um enorme salto para a hu-
manidade”. 

Estas palavras fazem sentido para vocês? Seu simples ano como governador pode ser um 
grande salto para o Rotary. Basta acenderem a chama dentro de vocês.
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Imagem Pública
Jennifer Jones
Líder de Treinamento do RI

Há dois meses, venci um dos maiores desafios da minha vida. Meu marido Nick, eu, e dois 
amigos, Michael e Shelly Duben, escalamos cerca de 6.000 metros para chegar ao topo do 
Monte Kilimanjaro, na Tanzânia. Fiz isso por um desafio pessoal e também para arrecadar 
fundos ao Rotary. 

Levamos cinco dias — o primeiro em uma floresta exuberante, e nos dias seguintes a ve-
getação foi mudando e desaparecendo até que no quarto dia foi como se estivéssemos 
na lua: rochas e nenhum sinal de vida. A escalada do Kilimanjaro não exige técnicas de 
alpinismo como para escalar o Everest, a maior dificuldade foi a altitude. A experiência me 
transformou numa pessoa mais otimista. 

Quando chegamos ao acampamento, a cerca de 4.500 metros, duas pessoas do grupo 
começaram a sentir náusea. Deveríamos mesmo estar fazendo aquilo? A escalada para o 
topo começa à meia-noite e leva de seis a sete horas. Ela acontece nesse horário pois a 
temperatura cai para -28°C, congela o chão, e assim temos mais tração. Cada grupo é li-
derado por uma equipe de guias, que é um emprego cobiçado por causa das gorjetas que 
recebem.

Ao partirmos naquela noite com apenas uma lanterna, eu estava dividida entre a emoção 
da aventura e o medo de que algo desse errado. Só quando descemos, ficamos sabendo 
que o guia de um outro grupo tinha morrido e que um jovem de 22 anos tinha sofrido pa-
rada cardíaca.  

Nossos guias cantavam músicas de Natal em suaíle, e o ritmo da música virou o ritmo 
dos nossos passos. Pole pole significa “vá devagar” em suaíle e foi o mantra da nossa es-
calada. A melhor forma de combater a náusea é se manter bem hidratado e se adaptar à 
mudança de altitude bem devagar — pole pole. Confesso que comecei a subir sem pensar 
muito nos perigos, estava mais interessada na aventura e ansiosa para chegar ao topo do 
continente africano.

Parecia que já estávamos andando por uma eternidade quando o guia nos disse que es-
távamos apenas a um quarto de chegar ao topo. Nesse momento, nossa água estava con-
gelada. Usei todas as minhas forças para me concentrar e dar um passo após o outro. Eu 
me perguntava porque estava ali naquela montanha e tive que me esforçar para manter o 
pensamento positivo. Várias vezes pensei em desistir, mas para que? Já estava ali mesmo.

Finalmente chegamos ao topo quando o sol estava nascendo. O céu mudou de um tapete 
de estrelas para um espetáculo de cores.

Conto essa história porque se trata de atingir grandes alturas. E vocês não concordam que 
o Rotary é uma história que devemos bradar do topo de uma montanha? Uma boa ima-
gem pública nada mais é do que contarmos a nossa história. Também uso a escalada como 
uma metáfora para a vida e como passamos a dar mais valor ao que realmente é importan-
te. Quais são as histórias de nossos clubes e distritos que ajudam a dar vida ao Rotary?

Quero falar hoje sobre a importância da imagem pública em nossa organização. Antes éra-
mos incentivados a fazer nosso trabalho sem chamar a atenção ou querer reconhecimen-
to. Foi somente na última década que contar a nossa história passou a ser fundamental. 
Aprendemos que quando divulgamos nossa história, outras pessoas se juntam a nós. Esta 
é a principal ferramenta para aumentar o quadro associativo!



42  Discursos — Assembleia Internacional de 2011 

Nossos líderes sabem disso e da importância que á dada à imagem pública no Plano Es-
tratégico do RI. Como uma rede de voluntários empresariais, profissionais e comunitários, 
o Rotary é uma marca que une o mundo. Devemos, portanto, escalar a montanha e bradar 
um pouco mais forte. Cada um de vocês é um embaixador de nossa grande mensagem, e 
tudo começa ao usarmos o nosso pin do Rotary.

Há alguns anos, participei da missão Rotaplast, que realiza cirurgias de lábio leporino e 
fenda palatina. Nossa equipe de 25 pessoas operou crianças de uma pequena comunidade, 
o que foi um presente enorme para elas, pois muitas vezes eram rejeitadas por causa de 
sua deformidade. Em apenas uma hora, uma vida era mudada para sempre!

No penúltimo dia da viagem, um jovem pescador e sua esposa chegaram pedindo aju-
da para seu bebê de 11 meses. Nossas agendas estavam lotadas e não teríamos como 
atendê-los. Eles tinham viajado 14 horas de ônibus, de carro e a pé para chegarem ali, para 
ouvirem que nada poderia ser feito. Então, um pequeno milagre aconteceu e um horário 
vagou. Esperamos na sala pós-operatória com aqueles pais ansiosos em ter seu bebê no 
colo. Todos choraram ao ver a criança de volta, e a mãe, em prantos, disse: “Sempre achei 
meu bebê lindo, e agora todos podem ver o que eu vejo”. Que privilégio compartilhar da-
quela experiência, e saber que alguns recursos e vontade de doar nosso tempo e habilida-
des ajudaram a mudar uma vida. 

Conto essa história para mostrar a vocês como é importante criar um cenário que seja  
visível a todos — colocar uma identidade nas histórias que contamos. E temos vários 
recursos para divulgar a imagem pública do Rotary. E quais são esses recursos? Vamos  
ver quais são. 

A ferramenta mais eficaz criada nos últimos cinco anos é a série de anúncios de utilidade 
pública “Humanidade em Ação”. Esses anúncios extraordinários podem ser impressos ou 
usados na web, no rádio, na TV e em outdoors. Eles são fáceis de se adaptar e fornecem 
uma mensagem consistente, que mostra a uniformidade do Rotary onde quer que esteja. 
Consistência e continuidade são essenciais para o nosso sucesso. Quando somos consis-
tentes, ampliamos nossa mensagem e projetamos nossa marca.  

Nossos recursos humanos são o que temos de melhor. O RI encontrou rotarianos expe-
rientes em todos os cantos do mundo para formar o Grupo de Apoio à Imagem Pública, os 
quais são treinados para ajudar vocês e os presidentes das comissões distritais de promo-
ção da imagem pública. Se vocês ainda não indicaram um presidente para esta comissão, 
sugiro que o façam assim que voltarem para casa. Esta pessoa deverá incentivar os clubes 
a formar suas próprias comissões de promoção da imagem pública e treiná-las para contar 
a nossa história. Essa é uma das principais razões da criação dos Subsídios de Relações 
Públicas, a forma perfeita de fazer parcerias com a mídia de maneira custo-eficaz. 

Ao entrarmos na fase final de nossa luta contra a pólio, ganhamos muito mais do que a 
possibilidade de erradicação desta doença. Essa experiência amadureceu nossa organi-
zação e o que aprendemos com tudo isso certamente poderemos aplicar em outras situa-
ções. E o que essa experiência trouxe para nós e para nossa marca? 

Antes de mais nada, aprendemos a força das parcerias, como a que temos com a Organi-
zação Mundial de Saúde, o Centro Norte-Americano de Controle e Prevenção de Doenças 
e o Unicef. Quando a Fundação Bill e Melinda Gates quis entrar na luta contra a pólio, ela 
procurou o Rotary e depositou confiança em nossa capacidade de liderar esta batalha.  
Bill Gates conhecia nossa história. Ele disse: “O mundo não seria o que é se não fosse o 
Rotary, e não chegará onde deve chegar sem o Rotary” — esta é uma afirmação forte. 
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Isso nos abriu portas e nos ajudou a estabelecer relacionamentos com outras figuras 
ilustres, que chamam a atenção do mundo para nossa causa e nos economizam valiosas 
quantias. Esse apoio positivo pode ser visto em nossa campanha “Falta Só Isto”, que conta 
com Jack Nicklaus, a Rainha Noor da Jordânia, o Arcebispo Emérito Desmond Tutu e Jackie 
Chan. Pensem em alguém do seu país que poderia fazer parte desta campanha e torná-la 
mais relevante para o seu público. 

O que mais a pólio nos ensinou? Ela nos desafiou a encontrarmos formas interessantes de 
conscientizar as pessoas. No mundo todo, vimos vários monumentos iluminados, como 
as Pirâmides do Egito e o Coliseu de Roma. Estas imagens nos dão orgulho de sermos ro-
tarianos, pois refletem o reconhecimento do excelente trabalho feito por nós. Rotary, uma 
marca que une o mundo! 

E o fenômeno da mídia social, carimbo de comunicação entre os jovens rotarianos? Hoje, 
a faixa etária de usuários que mais cresce no Facebook é a de 55 a 65 anos, ou seja, é algo 
que todos devemos abraçar. 

Há alguns anos, hospedamos um intercambista do Brasil chamado Leo. Ele chegou no fim 
de agosto e sofreu um pouco nos primeiros meses para aprender inglês. Na véspera do 
Natal, enquanto íamos para a Missa do Galo, caía um pouco de neve, parecia algo mágico. 
No banco de trás, Leo disse: “Nick, Jen, quero dizer algo. Amo vocês”. Nick perguntou: “O 
que você está querendo Leo?” E ele respondeu: “Não quero nada, é que eu nunca disse 
isso a ninguém, nem mesmo aos meus pais. Vocês me ensinaram a expressar meus sen-
timentos”. Foi um momento tocante e nós então reconhecemos a importância de servir à 
próxima geração.

Ao iniciarmos nossa Quinta Avenida de Serviços, Novas Gerações — temos que procurar 
formas inovadoras de engajar os jovens no Rotary. Facebook, Twitter e LinkedIn são apenas 
alguns meios para transmitir nossa mensagem de maneira rápida e eficaz. Aliás, mante-
mos contato com o Leo pelo Facebook e ele mora em nossos corações.

Alguns clubes e distritos então fazendo um excelente trabalho e servem de lição para pro-
mover nossa imagem pública. Por exemplo, os 18 distritos na França se uniram e lançaram 
uma campanha de marketing maciça. Eles sabem que ao trabalharem juntos podem nego-
ciar melhores preços. A campanha contou com 6.000 outdoors e anúncios nas principais 
estações de rádio e revistas, divulgando beneficiários do Rotary, como bolsistas e inter-
cambistas. Ao usarem a mídia, eles conscientizaram o público do que o Rotary é e faz. 

Na Austrália, 8 distritos, representando 850 clubes, criaram o folheto “Rotary no Seu Bolso”, 
com informações sobre projetos locais e internacionais, saúde, juventude e meio ambien-
te. A ênfase foi disseminar uma mensagem nacional uniforme. 

Quero contar mais uma história. Uma história marcante contada pelo diretor do RI Ravi Ra-
vindran sobre a importância do reconhecimento das marcas. Após o tsunami em 2004, os 
rotarianos do Sri Lanka reagiram. Lá, cerca de 60.000 pessoas morreram e quase metade 
do país foi destruída. Com seus companheiros, eles decidiram que precisavam fazer algo 
substancial, grandioso. Resolveram construir 25 escolas para substituir 25 que tinham sido 
dizimadas.

Em três anos, 20 das escolas estavam de pé, um investimento de mais de US$12 milhões. 
Cada vez que uma fita inaugural era cortada, uma reportagem de uma página saía no jor-
nal com a frase “Rotarianos cumprem sua promessa”. Embora a publicação fosse cara, 
eles fizeram parceria com um banco local que pagou pelos anúncios. Foi uma sacada de 
relações públicas. Vejam bem, o tsunami atraiu várias organizações não governamentais 
mundiais, mas somente algumas delas cumpriram o que tinham prometido. O Rotary se 
sobressaiu e o nosso nome cresceu.
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Quando o governo do Sri Lanka reuniu um grupo de doadores, o Rotary foi chamado para 
contar o segredo do nosso sucesso. O Rotary os ensinou como criar e conduzir um projeto 
de grande porte com um gasto administrativo de menos de 3%.

O Rotary é uma marca forte naquele país e também na França, Austrália e em muitos ou-
tros lugares no mundo. Então o que devemos fazer para sermos ainda mais reconhecidos 
pelo grande trabalho humanitário que fazemos? Contar nossa história!

Comecei meu discurso falando sobre a escalada de uma montanha. Quero encerrar pe-
dindo a vocês que venham comigo ao topo para bradarmos a maior história de todas, 
a história do Rotary. Vocês já acreditam nela, pois estão aqui. Todos vocês acreditam na 
família rotária e em nossa fantástica prestação de serviços humanitários. E que diferença 
causaremos no mundo contando a história do Rotary. Será uma escalada que vocês jamais 
esquecerão!
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Nossos Valores e os Serviços Profissionais
Bhichai Rattakul
Ex-Presidente do RI

O ditado “Para vermos o arco-íris, precisamos primeiro enfrentar a tempestade” está muito 
correto. Vocês não estão aqui para ver o arco-íris. No entanto, terão que enfrentar chuvas e 
tempestades para encontrar formas de realizar os seus sonhos.

Durante os últimos seis dias, demos as nossas mãos, mentes e corações e enfrentamos 
tempestades para, conforme disse o presidente Ray, fazermos com que o Rotary seja 
maior, melhor e mais forte. Mas, olhando para o futuro, a nossa tarefa está se tornando 
ainda mais audaciosa, pois recebemos do presidente eleito Kalyan Banerjee o chamado 
para Conhecermos a Nós Mesmos para Envolver a Humanidade. Hoje assumimos este 
desafio e reafirmamos a nossa crença nos valores que trazem tantos resultados — que sal-
vam vidas, tocam corações e iluminarão o Rotary do amanhã.

Mas o que é realmente o Rotary? Quais são os nossos valores? Os valores que continuam 
mantendo o Rotary forte após mais de 100 anos são: serviços humanitários, companheiris-
mo, diversidade, integridade e liderança.

Aqui, de cima do palco, vejo rostos brancos, negros e amarelos — e, como as águas que se 
misturam para formar um único rio, eu vejo apenas um rosto: vejo vocês, a alma do mo-
vimento rotário que moldará o futuro do Rotary. Vocês são a diversidade que compõe os 
nossos serviços humanitários, com companheirismo, integridade e liderança.

O primeiro dos nossos valores é o serviço humanitário. Hoje procuramos envolver o mun-
do a que servimos. Eu acredito que a humanidade necessita muito mais do Rotary agora 
do que naquela noite fria em que quatro homens realizaram a primeira reunião rotária. 
Atualmente o Rotary oferece uma luz de esperança a um mundo que se encontra nas som-
bras de um horizonte cada vez mais turvo. 

Não resta dúvida de que as necessidades atuais são maiores e mais diversas do que eram 
no passado. É preciso haver mais companheirismo, pois com ele os rotarianos ficam em 
melhor posição para vencer desafios. Não é fácil vencer sozinho tantos desafios para trans-
formar este mundo em um lugar mais justo.

Utilizamos, então, o valor rotário da liderança. E o que é liderança? Liderança é a combina-
ção de recursos, energia e motivação para a realização de um trabalho. 

O projeto de retirada de minas terrestres, no Camboja, iniciado pelo Rotary Club de Tóquio 
e mais tarde abraçado por todos os 34 distritos no Japão, foi concluído com sucesso no úl-
timo dia 5 de fevereiro, depois de 10 anos. Desde o lançamento do projeto, em outubro de 
1999, até o seu encerramento, 28 aldeias em uma área de 1,2 milhão de metros quadrados 
ficaram livres de minas terrestres, garantindo a segurança de 56.500 pessoas.

Vocês não acham que isto confirma a nossa convicção de que precisamos unir forças para 
resolver os problemas mais graves? Não acham que isto demonstra que a nossa liderança 
é extremamente importante e age como um instrumento poderoso de mudança?

Em 1976, no auge dos conflitos políticos em muitos países naquela região, fui pessoalmen-
te visitar os locais das minas terrestres. Fui sozinho ao Camboja em missão secreta para 
tentar dialogar com um ministro poderoso do Khmer Vermelho, Leng Sary. Para chegar 
ao local tive que ser escoltado por soldados do Khmer Vermelho, que sabiam exatamente 
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onde as minas terrestres estavam enterradas. Leng Sary está atualmente sendo julgado 
por crimes de guerra.

Não havia muito que eu pudesse fazer. Ninguém podia fazer muita coisa no meio daquela 
situação política tão incerta e com Pol Pot, principal líder de Khmer Vermelho, ainda no 
poder. Eu não tinha ideia nem sonhava na época que o assunto que estava discutindo com 
um líder do regime seria, 35 anos mais tarde, o assunto de minha palestra hoje e se trans-
formaria em um projeto que envolveria tantos Rotary Clubs e rotarianos de todo o mundo.

Eu me lembro de um lavrador que vivia em uma pequena aldeia tailandesa próxima da 
fronteira com o Camboja. No final da década de 80, ele pisou acidentalmente em uma 
mina terrestre enquanto procurava alimentos na floresta e acabou perdendo uma das per-
nas. Ele tinha que sustentar a esposa e uma filha muito pequena, porém, depois do aciden-
te, a esposa não conseguiu superar as incertezas quanto ao futuro com o marido deficiente 
e acabou abandonando o lar. Aquele homem ficou sem perna, sem esposa e com a imensa 
responsabilidade de criar uma criança. Com o pouco conhecimento que tinha de carpinta-
ria, ele construiu uma perna artificial rudimentar e passou a aceitar qualquer trabalho que 
conseguisse. Aquela perna artificial o atormentava e causava muita dor. Mas era melhor do 
que não poder se locomover.

Quando o Rotary Club da região ouviu a respeito, eles resolveram fazer algo com a ajuda 
da Fundação Rotária e de outros clubes. Eles conseguiram fornecer uma perna artificial 
de qualidade não apenas àquele homem, mas também a outros amputados. Com a perna 
nova, o homem teve energia e autoconfiança renovadas, e conseguiu um emprego melhor 
e mais estável e sua filha teve oportunidade de ir à escola e se formar. Um final feliz!

Aconteceu que o dia da formatura da menina caiu no mesmo dia do aniversário do seu pai, 
uma coincidência feliz. Eles haviam lutado muito para chegar onde estavam. Para celebrar 
a ocasião, a menina quis dar ao pai um presente. Como eram muito pobres, ela não tinha 
nada a não ser um retrato antigo, tirado quando ela ainda era criança. Mas no verso da 
fotografia ela escreveu uma mensagem que, para ele, foi mais preciosa do que qualquer 
presente que ela poderia ter lhe dado: “Pai, agora vamos caminhar juntos”.

A menina se formou enfermeira, casou e teve um filho. Hoje, ela tem condições de susten-
tar o seu pai e, como havia previsto, eles caminham juntos. Meus amigos, por causa do de-
sejo de servir à humanidade que carregamos em nosso coração, nós também caminhamos 
com este homem e com milhares de outros como ele.

Consideração e assistência ao próximo certamente são nobres ideais do Rotary. Não pre-
cisamos ser ricos nem tampouco famosos para alcançarmos este ideal. É preciso apenas 
que você conheça a si mesmo.

Há muitos anos, quando concorria pela primeira vez a cargo público em meu país, fiz vá-
rios discursos em cima de um caminhão durante a minha campanha. Certa vez, bem tarde 
da noite, estávamos em uma favela, onde uma pequena multidão aguardava àquela hora 
da noite para ouvir o que tínhamos a dizer. No final do meu discurso, estava cumprimen-
tando as pessoas quando um menino chegou à minha frente, me chamando de tio. Ele 
tinha em suas mãos um cone de papel cheio de pedaços de cana-de-açúcar e me ofereceu 
dizendo “Depois de falar tanto, você deve estar com sede”. E realmente, eu estava sedento!

Aquela criança tinha pouco, e mesmo assim quis ofertar algo e ser gentil. Ela tinha como 
aliviar a sede de um político cansado e ofereceu o que tinha, sem reserva alguma e com 
alegria. O pequeno gesto de consideração plantou uma semente em meu coração que 
cresceu durante os anos. Quando penso no gesto daquele menino, eu me pergunto: 
“Será que eu consigo ter a mesma consideração por outra pessoa?”.
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Quantos de nós, que escolheram fazer parte desta grandiosa organização, somos tão amá-
veis diariamente como aquele menino? Quantos lembram de dar prioridade à necessidade 
do próximo e pensar em si com base nos serviços humanitários que podem prestar? So-
mente vocês podem responder a essas perguntas!

Queridos amigos, o Rotary é espetacular por servir ao próximo e também por ter um bem 
extremamente precioso e singular, o qual não temos utilizado e colocado em prática o 
suficiente. Estou me referindo aos Serviços Profissionais, os quais em minha opinião, nós 
rotarianos podemos aplicar e utilizar para o nosso aprimoramento e para o benefício da 
sociedade.

O Rotary pode se orgulhar da forma como tem utilizado programas humanitários e educa-
cionais para enfrentar tempestades. É importante reconhecer que apesar de termos alcan-
çado grande progresso na área humana, muitas práticas corruptas continuam prevalecen-
do em nossa vida profissional.

Infelizmente a imoralidade, os negócios obscuros, os lucros ilícitos e as infrações continu-
am rapidamente se espalhando pela sociedade, apesar de protestos e da luta contra tais 
condutas. Como poderemos reverter esta tendência ou pelo menos fazer algo para evitar 
que ela se espalhe ainda mais pela sociedade e até mesmo em Rotary? Temos que comba-
ter isto com nossa integridade.

Lembrem a seus clubes de que relacionamentos profissionais são firmados com base na 
pessoa, em sua compreensão da importância dada ao compromisso pessoal de beneficiar 
o próximo. Isto é feito baseado na honestidade dos seus objetivos e no valor ético, inspira-
dos pela pureza da promessa feita e na atitude cooperativa e unificada do relacionamento 
humano.

Lembrem a seus clubes de que num mundo contraditório como este, onde a maioria das 
pessoas se preocupa mais com o que possuem do que com o que são, este grande desafio 
é colocado perante o Rotary e cada um de nós!

E é esse o compromisso da existência do Rotary: desenvolver o potencial humano, e traba-
lhar com dignidade e honestidade em todas as ocupações úteis.

Talvez a primeira dificuldade seja ajudar os rotarianos em seus distritos a entenderem o 
significado de Serviços Profissionais no Rotary. Eles precisam entender que “Mais se be-
neficia quem melhor serve” não é simplesmente um slogan. É a resposta mais prática que 
temos para enobrecer o comportamento inspirado pelo ideal de servir.

Sem dúvida, os Serviços Profissionais são o alicerce do Rotary. Nós atuamos nesta avenida 
dando o exemplo de retidão em nossas ocupações.

Hoje percebo que o Rotary deve atuar para transformar pensamentos em ações, pois a não 
ser que os ideais que pregamos e exemplificamos possam se transformar em vida, possam 
se transformar em ações, e possam se transformar em poder, certamente não haverá espe-
rança para nós!

Digo sem hesitação: o quadro associativo é o maior bem da nossa organização, e é resul-
tado do trabalho dos rotarianos. Dito isto, temos que continuar lembrando que o elemento 
mais importante são os associados. Não se pode ter dúvida alguma sobre a qualificação 
de um associado em potencial. Meus companheiros rotarianos, a grande diversidade das 
classificações profissionais e comerciais do nosso quadro associativo garante múltiplas 
abordagens para qualquer problema que enfrentamos. 

Em 1960 visitei pela primeira vez a antiga sede mundial do RI, que ficava na Ridge Avenue, 
em Evanston, não muito longe da atual sede. O secretário geral na época era George R. 
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Means, que exercia o cargo com bastante competência. Em todo o prédio podia-se sentir a 
ação — uma ação mais significativa do que apenas os afazeres normais dos escritórios — 
novos planos, novas esperanças e novas possibilidades para serviços. E o lugar onde mais 
pude sentir isso foi na sala Paul Harris! O escritório foi reproduzido com detalhes minucio-
sos, como a distância em que os quadros foram pendurados um dos outros na parede do 
escritório original de Paul Harris, no centro de Chicago. Mesmo ali, sozinho, em um lugar 
tão sossegado como aquele, senti o poder do ideal rotário de servir à humanidade.

Recebi autorização para puxar a cadeira e me sentar à mesa de Paul Harris! Observei a 
mesa por alguns segundos. Olhei atentamente para a cadeira. Olhei para a parede atrás 
da mesa, onde pude ler as seguintes palavras: “Mesmo que um homem tenha mil amigos, 
não pode se dar ao luxo de perder nenhum”. Fiquei a pensar nesta organização singular, de 
pessoas comprometidas com o ideal de atender ao chamado para servir. Pensei em todas 
as vezes que me recusei a atender a este chamado. Pensei naquele menino da favela que 
tinha tão pouco, mas mesmo assim tinha o desejo de servir a um político cansado. Agora 
estou pensando no rotariano tailandês, Yongchai Surapantanakorn, que perdeu sua vida 
salvando a vida dos outros passageiros do barco que emborcou quando voltava para casa 
depois de um Dia Nacional de Imunização. 

Companheiros, daqui a algumas horas chegaremos ao encerramento desta Assembleia In-
ternacional e, como outros bons momentos da vida, este também ficará no passado. Estou 
com 85 anos de idade e quando penso nos 53 anos em que tenho servido ao Rotary, vejo 
que já estou próximo do final de minha jornada rotária. Sem saber quantos anos ainda me 
restam, espero ter saúde suficiente para continuar a servir até o final! Não importa como, 
ou até mesmo se isso ocorrerá, tenho certeza de que jamais me esquecerei das emoções 
deste dia, nem poderei expressar a minha gratidão a todos vocês e aos meus colegas que 
partiram antes de mim e com quem tive o privilégio de compartilhar a minha vida.

Quando voltarem para casa, vocês terão muitas histórias para contar aos seus amigos. 
Mas, independentemente da história que contarem, não deixem de contar que aqui em 
San Diego existe uma igreja com uma estátua de Jesus Cristo na frente. Há trinta anos, as 
mãos da estátua foram quebradas por vândalos. Em vez de consertar a estátua dando-lhe 
novas mãos, a igreja resolveu colocar uma placa com as seguintes palavras: “As únicas 
mãos que agora tenho são as suas”.

Meus queridos amigos, vocês são as mãos do Rotary em 2011-12. Eu agora terei que deixá-
los sem saber quando os nossos caminhos se cruzarão novamente, mas com todo o meu 
coração, desejo a vocês um ano de sucesso e peço a cada um que Conheça a Si Mesmo 
para Envolver a Humanidade!
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Discurso de encerramento
Ray Klinginsmith
Presidente do RI

Garrison Keillor tem um programa de rádio bastante ouvido nos Estados Unidos. Eu sou 
fã dele. Ele geralmente começa o programa se referindo a sua cidade da seguinte forma: 
“Bem, as coisas foram calmas aqui em Lake Wobegon esta semana”. Quero dizer que nós 
tivemos A SEMANA aqui em San Diego, não concordam?

Esta semana foi realmente maravilhosa, refletindo um mundo modelo, onde rotarianos de 
todas as partes se juntaram em nome da paz e da harmonia. Houve uma espécie de magia 
aqui no Grand Hyatt, emanada do espírito de companheirismo e serviço do Rotary, que se faz 
sentir mundo afora graças a um homem que se reuniu com seus amigos para lançar a ideia 
de um clube prestador de serviços com base na amizade. A ideia era tão simples, mas seu 
conceito era vasto! Somos os beneficiários diretos da ideia proposta por Paul Harris em 1905. 
Milhões de outras pessoas também se beneficiaram com os projetos que implementamos.

O espírito rotário e a mágica que vimos aqui nesta semana existem por causa da ideia de 
uma pessoa. Muitas outras ideias foram adotadas ao longo do caminho, como as Avenidas 
de Serviços, a Fundação Rotária, os Estatutos Prescritos para o Rotary Club, a Prova Quá-
drupla, e também a função de governador! Cada um desses patamares foi concebido por 
um rotariano e depois apoiado por outros líderes rotários. Eram conceitos simples que fa-
ziam sentido, mas que tiveram a força de criar a magia rotária!

Agora é a vez de vocês. Quais são suas ideias para melhorar os distritos? Uma das manei-
ras é incentivar os presidentes eleitos a participarem da Convenção do RI de 2011. É por isso 
que mostramos o vídeo promocional de Nova Orleans, assim como o da Convenção em 
Bangcoc. A Convenção traz a todos os participantes, motivação e informações, essenciais 
para que os seus líderes de clube formem uma equipe de sucesso em 2011-12. Por isso esta-
mos promovendo as duas próximas convenções este ano.

O lema do presidente eleito Kalyan para este ano será Conheça a Si Mesmo para Envolver a 
Humanidade e cada de um de nós deve refletir sobre o desafio deste lema. E a primeira per-
gunta é: Como conhecermos a nós mesmos? Como realmente conhecer a nossa essência? 
Na minha opinião, isso é possível através da nossa habilidade de sonhar, pois nossos so-
nhos podem ser audazes e grandiosos, sem medo de falhas ou rejeições. Sonhos são como 
ilhas, onde há sempre sol e não existem problemas. Ao vivenciarmos esses momentos má-
gicos, conhecemos a nós mesmos. 

A segunda pergunta é: Como usamos nossos sonhos para envolver a humanidade? O ter-
mo envolver pode se referir a ideia de um abraço como forma de afeto, ou para demons-
trar carinho e amor. E se amamos a humanidade, devemos proporcionar a todos os seres 
humanos um lugar melhor para se viver e trabalhar — uma missão perfeita para todos os 
rotarianos!

Então, como utilizamos nossos sonhos para fazer do mundo um lugar melhor? O Cardeal 
Suenens nos deu a resposta ao dizer: “Felizes aqueles que sonham sonhos e estão dispos-
tos a pagar o preço de torná-los realidade”. Que fantástico! Devemos estar dispostos a trans-
formar nossos sonhos em planos e colocá-los em prática. Planeje seu trabalho e trabalhe  
no seu plano! Este é um padrão rotário seguido por todos, e tudo começa com sonhar 
alto e pensar grande. E isso é possível se realmente estivermos dispostos a envolver a  
humanidade.
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O presidente eleito Kalyan e sua esposa Binota pedem a cada rotariano que Conheça a Si 
Mesmo para Envolver a Humanidade, e sabemos que isso pode ser feito através de nossos 
sonhos, planos e trabalho. Também sabemos que o trabalho do Rotary é feito por intermé-
dio dos 34.000 Rotary Clubs, e que o papel de vocês como governadores eleitos é desen-
volver novas ideias para ajudar esses clubes a sonhar, planejar e trabalhar para melhorar o 
mundo. 

Os líderes dos clubes estão prontos para seguir sua liderança, se vocês estiverem dispostos 
a servir como amigos, conselheiros e incentivá-los a alcançar suas metas. Lembrem-se de 
que as metas dos clubes são mais importantes do que seus objetivos pessoais, e que a me-
lhor maneira de liderar rotarianos é pelo exemplo. Devemos colocar em prática os serviços 
humanitários, o companheirismo, a integridade, a diversidade e a liderança, os nossos valo-
res, ou como prefiro chamá-los, o DNA do Rotary. Essas características nos diferenciam de 
outras organizações. Não há dúvida que vocês podem ajudar os líderes de clube a Conhecer 
a Si Mesmos para Envolver a Humanidade e a fazer deste um mundo melhor, porque é isso 
que temos feito por mais de 100 anos, e é o que fazemos de melhor!

Kalyan e Binota, muito obrigado por me darem esta oportunidade de falar com sua equipe 
de governadores eleitos. Boa sorte a todos!
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Discurso de Encerramento
Kalyan Banerjee
Presidente Eleito do RI

Cinco dias atrás cada um de nós tinha grandes expectativas ao entrar neste salão, estáva-
mos em busca da paz no mundo. Nosso respeito e amizade mútuos eram o alicerce do que 
acreditamos. Procurávamos maneiras para levantar paredes sobre este alicerce através da 
prestação de serviços, para alcançar nosso objetivo. 

Nesses dias que passamos aqui ouvimos vários idiomas, alguns incompreensíveis, mas a 
língua falada não importa quando falamos o idioma da amizade, da cortesia, do calor hu-
mano e do carinho. O respeito e a confiança de que desfrutamos aqui compensaram o fato 
de que muitos de nós não falamos a mesma língua. Conforme fui conhecendo vocês, pen-
sava no lema nacional dos Estados Unidos, E Pluribus Unum, que significa “De todos, um”. 
E é isso o que somos — muitas pessoas, muitos idiomas, muitos países, unidos no mesmo 
propósito. 

Amanhã partiremos, mas esta noite pergunto:

•	 Vocês estão cientes de suas responsabilidades?

•	 Vocês estão confiantes para transmitir a ideia do Lema e motivar os rotarianos de 
seus distritos a Conhecerem a Si Mesmos para Envolver a Humanidade?

•	 Vocês estão prontos para colocar nosso programa em prática?

•	 Vocês entenderam a importância do papel de liderança dos governadores?

•	 Vocês estão prontos para liderar seus distritos para que vivam o ano mais marcante 
de suas vidas?

Estamos aqui, 1.300 rotarianos com seus cônjuges, representando mais de 200 países e re-
giões. Se somarmos nossa experiência rotária, ela provavelmente passará de 100 séculos, 
algo impressionante. Mas o tempo que temos em Rotary importa menos do que o grau 
de comprometimento e coragem que demonstraremos no próximo ano. Pelo que aprendi 
com vocês esta semana, creio que encerraremos esta noite cientes de que temos o mesmo 
sonho, para que possamos amar nossas famílias, trabalhar em nossas comunidades, exer-
cer nossa cidadania e envolver a humanidade, em busca de paz e melhor qualidade de vida 
para todos. Para concretizar este sonho precisamos de força interior, coragem, comprome-
timento e espírito transformador. Governadores de 2011-12, nós somos os instrumentos de 
mudança para que o amanhã seja melhor que hoje.

Como rotarianos, servir ao próximo é nossa maior satisfação. Porém como líderes, cada 
um de vocês deverá usar todo seu talento não só para servir, mas também para liderar. É 
necessário que estejam preparados, pois o nosso ano está para começar e quando menos 
esperarem, já terá terminado. O poeta indiano Tagore, Nobel de Literatura, lamentou em 
uma de suas canções: “A canção que vim cantar não foi cantada até hoje / Passei meus 
dias afinando e desafinando meu instrumento”. Sei que não deixarão isso acontecer com 
vocês. Vocês têm apenas um ano para concretizar seus sonhos. Sirvam a seus clubes com 
carinho, dedicação e certeza nas suas convicções, trabalhando para fazer deste um mundo 
mais feliz.

Sem dúvida, 2011-12 será o ano de cada rotariano, o ano em que iremos aplaudir e reco-
nhecer tudo o que fazem pelo Rotary e por aqueles que talvez nunca cheguem a conhecer. 
São os rotarianos que mantêm as engrenagens funcionando nos mais de 34.000 clubes 
em 200 países e regiões, e cabe a nós cuidar desse grande patrimônio. Quando visitarem 
os clubes, façam o possível para conversar com todos os rotarianos, e digam que é graças 
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a eles que o Rotary é o que é. Digam a eles que o trabalho que fazem é importante para 
os clubes e comunidades. Assim como os oceanos são feitos de inúmeras gotas d’água, 
digam que é o trabalho de cada um deles que nos ajuda a envolver a humanidade por um 
mundo mais pacífico. É por isto que em 2011-12 iremos homenagear os líderes, clubes e 
distritos que executam o serviço rotário em todos os aspectos descritos na Menção Presi-
dencial e no Prêmio Instrumento de Mudança, e os reconheceremos no palco da Conven-
ção de 2012 em Bangcoc.

Esse é apenas um dos destaques da Convenção de 2012, um evento imperdível! Marquem 
presença e levem outros com vocês. Será realmente uma Convenção inesquecível.

Nesta Assembleia Internacional, vocês ouviram discursos maravilhosos e participaram de 
excelentes grupos de discussão, todos eles importantes para impulsionar o trabalho do Ro-
tary. O ex-presidente do RI, Raja Saboo, fez uma bela apresentação sobre liderança, palavra 
que define o motivo de estarmos aqui. Para mim, liderança significa ajudar outras pessoas 
a materializar suas aspirações e a vencer suas dificuldades para que possam desfrutar da 
liberdade. Costumo dizer que, como líderes, somos jardineiros que cuidam de suas flores 
com firmeza, amor e carinho, para que as sementes do talento e da capacidade germinem, 
dando flores e frutos; e evitam que as ervas daninhas do egoísmo e da indiferença jamais 
cresçam em seus jardins.

Na minha opinião, o aspecto que torna o Rotary único é a Avenida de Serviços Profissio-
nais, como mencionado no discurso do ex-presidente Bhichai Rattakul. Repito isso porque 
conheço a força dos Serviços Profissionais, e o que esta Avenida representa para nós em 
termos de integridade, sinceridade e honestidade.

Um amigo arquiteto fez carreira planejando e construindo casas para uma empresa de 
Mumbai, de onde sou. Por incrível que pareça, os custos de construção lá estão entre os 
mais altos do mundo. Depois de 35 anos de serviço, meu amigo disse a seu chefe que 
queria se aposentar para passar mais tempo com a família. Ele perderia seu ótimo salário, 
mas conseguiria se manter. O chefe ficou chateado de perder um funcionário como ele e 
lhe pediu para fazer o projeto de mais uma casa. Isso levaria de quatro a seis meses, o que 
é comum na Índia, e embora ele tenha concordado, sua cabeça e coração já não estavam 
mais no trabalho. O resultado foi um projeto inferior, com materiais e mão-de-obra de bai-
xa qualidade. O chefe então foi ver a casa e disse ao meu amigo quando lhe entregou as 
chaves: “Este é o presente que a empresa está lhe dando por tantos anos de trabalho”.

Que surpresa, não? Se meu amigo soubesse que ele estava fazendo sua própria casa, ele 
a teria construído de forma totalmente diferente. Agora ele teria que morar numa casa que 
não tinha feito com dedicação!

E isso acontece com muitos de nós. Algumas vezes conduzimos nossas vidas de maneira 
distraída, reagindo em vez de agir, contentando-se com pouco. Então acordamos e vemos 
o que criamos com falta de comprometimento e integridade, e somos obrigados a viver 
em uma casa que poderia ter sido muito melhor construída. É isso que os Serviços Profis-
sionais fazem por nós; sutilmente, eles nos ajudam a viver nossas vidas de forma exem-
plar. E isso torna o Rotary único.

Quero lembrá-los de duas outras prioridades do nosso ano: continuar a fazer as coisas que 
fazemos bem, e que devem ser feitas, e mudar aquelas que precisam ser mudadas, come-
çando com nós mesmos.

Esta noite, queridos amigos, vamos prestigiar nosso maior patrimônio, nossos cônjuges 
e parceiros que estão aqui conosco. Minha esposa não apenas me ajuda, mas me guia, 
me encoraja a seguir em frente e segura minha mão quando as coisas não vão bem. Mas 
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também devo dizer que ela dá trabalho. Mas são nossos companheiros de vida que nos 
ajudam a atravessar caminhos difíceis, nos dando a tranquilidade e inspiração para ven-
cermos os desafios. Deem a mão para eles. Vocês formam a equipe perfeita e isto significa 
muito para o Rotary.

Dizem que os melhores momentos da nossa vida não são aqueles dias de glória, mas sim 
os dias em que sentimos a necessidade de encarar os desafios e a promessa de conquistas 
futuras.

Vocês já devem ter percebido que eu gosto de contar histórias. Para encerrar esta noite 
quero contar mais uma, da época da Segunda Guerra Mundial. 

Wanda Bulik tinha 18 anos no auge da guerra. Ela estava em um trem quando o cobrador 
lhe perguntou se ela podia tomar conta de um menino judeu de três anos que estava via-
jando sozinho. Sem pensar duas vezes, Wanda, que não era judia, pediu a um jovem poli-
cial que era apaixonado por ela para fingirem que eram os pais do menino e o garoto ficou 
sob os seus cuidados pelos próximos quatro anos. Nesta época, a Polônia estava invadida, 
e os judeus estavam sendo caçados e enviados aos campos de concentração. Qualquer um 
que escondesse judeus corria sérios riscos.

Aparentemente esta jovem era uma pessoa comum, que não hesitou em dar ajudar aquela 
criança que tanto precisava, mesmo correndo riscos. Mas na verdade, ela envolveu toda a 
humanidade com seu gesto, pois fez o que acreditava ser certo. 

Foi uma Madre Teresa, a pequena e frágil albanesa que foi a Calcutá, que deu esperança a 
milhares de fracos e oprimidos. Fui um Doutor Albert Schweitzer, da Alemanha, que passou 
a vida cuidando de centenas de pessoas nos lugares mais distantes da África. E foi apenas 
um americano, Greg Mortenson, que se dedicou à educação de crianças, correndo risco de 
vida nos lugares mais adversos do Afeganistão, para que elas tivessem um futuro melhor.

Neste mundo onde reina a indiferença é comum não nos envolvermos. O Rotary ensina 
que temos que nos envolver no que se refere ao bem-estar humano, e vocês sabem como 
ninguém o que isso significa, pois a humanidade é a nossa missão. Aproveitem esse envol-
vimento, que será a chave para que o Rotary abrace o mundo.

Das coisas mais simples e complexas que vocês viveram até agora, cada segundo da jor-
nada até aqui serviu para prepará-los para este momento. Imaginem a sua força interior, 
não em termos de autoridade mas sim a força de fazer o bem. Pensem na mudança que 
podem causar e também no destino que podem criar.

Todo ser humano é criado com uma combinação específica de genes, ou DNA da persona-
lidade. Toda organização também tem um DNA. O Rotary tem seu próprio DNA, formado 
por seu Objetivo, Missão e Visão. Se o seu DNA for compatível com o DNA do Rotary, é 
muito natural que aceitem a filosofia e os ideais desta organização, e se dedique a ela. 
Fazemos isto pois sabemos que é nela que encontramos o melhor da vida e nossa maior 
satisfação.

Ao conhecerem a si mesmos, vocês escutarão uma voz interior, e sentirão uma peque-
na luz. Esta voz só pode ser ouvida pelo coração, e a luz só pode ser vista com a mente. 
Embora pequenas, essa voz e essa luz representam a força infinita que se manifesta em 
nossos corações e mentes. Então, vocês sentirão o despertar de uma nova energia, de um 
novo magnetismo, enfim, uma nova maneira de ver a vida.

Vocês podem estar se perguntando como uma pessoa pode tocar ou envolver toda a hu-
manidade, algo tão grande, tão diversificado, tão espalhado pelo mundo. A humanidade é 
composta de cada ser humano, e o abraço afetuoso que derem a uma causa, a uma pes-
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soa, irá se multiplicar até envolver toda a humanidade.

Esta criatividade está dentro de vocês, faz parte de sua natureza, e vocês devem deixar 
a natureza seguir seu curso, deixar sua criatividade chegar a limites jamais alcançados. 
Vocês poderão fazer isto ao conhecerem a si mesmos, escutando aquela voz e seguindo 
aquela luz, sem deixar que as preocupações e os obstáculos do dia a dia os tirem de seu 
percurso. Isto se tornará parte de sua personalidade durante o seu ano, dando-lhes a opor-
tunidade de se redescobrirem e revelarem sua força interior, o que lhes dará suporte du-
rante toda a jornada.

A mente leva à ação, e é ela o que nos distingue dos outros seres. O coração, além de ser o 
centro da vida, rege as emoções e faz com que sintamos compaixão.

E quando eu falo de compaixão e emoção não posso deixar de mencionar as palavras de 
Madre Teresa:

“No final de nossas vidas não seremos julgados pelos muitos diplomas que 
recebemos, por quanto dinheiro ganhamos ou por quantas grandes coisas 
realizamos. Seremos julgados pelo ‘Eu tive fome e você me deu de comer. 
Estava nu, e você me vestiu. Eu não tinha casa e você me abrigou’.”

Quando encontramos com alguém na Índia, juntamos as mãos e dizemos namastê, que 
em sânscrito significa “O Deus em mim saúda e reconhece o Deus em ti”. A divindade está 
presente em cada um de nós. Façam a conexão com a divindade interior, comuniquem-se 
com ela e ela se manifestará. Com isso o eu interior não mais pensará somente em si, mas 
sim em abraçar e envolver toda a humanidade.

Binota e eu teremos o privilégio de trabalhar com vocês nesta grande aventura de serviços 
ao Rotary. Vocês estarão sempre conosco, em nossos corações e mentes.

Faço preces para que tenham um retorno seguro. Pensemos na paz e na compreensão que 
devemos semear no mundo. Pensemos que o bem intrínseco existe em todos os lugares 
aonde devemos levar nossa inspiração. Portanto, peço que cada um Conheça a Si Mesmo 
para Envolver a Humanidade.
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Rotary: Uma Experiência Transformadora   
Binota Banerjee
Esposa do Presidente Eleito do RI

Bem-vindos à primeira sessão plenária de cônjuges, nesta escola de aprendizados ro-
tários. Alguns de vocês são cônjuges de rotarianos há muito tempo e outros há apenas 
alguns anos. Esperamos que esta reunião seja uma fonte de inspiração para todos. Na 
Assembleia, o importante não é a diversidade de idiomas, nacionalidades ou costumes. 
O importante é o espírito de união, o sentimento de boa-vontade e o desejo sincero de 
nos reunirmos. Um sorriso, um aperto de mão, ou uma demonstração de afeto une os 
corações e abre as portas para novas amizades. E isso torna tudo possível. 

Eu me lembro de quando participei de um evento como este, há muitos anos, quando 
Kalyan foi governador eleito. Aprendi muito com os amigos que fiz e sei que cada pessoa 
nesta sala tem algo importante a compartilhar. Eu tenho certeza que todos nós vamos 
aprender uns com os outros e o tempo que passaremos juntos jamais se repetirá!

Quando Kaylan foi governador, viajei com ele para todos os clubes em nosso distrito. Na 
Índia, o costume é colocar a primeira dama do distrito no palco para que todos possam 
vê-la. Certo dia, eu estava um pouco preocupada e alguém da plateia me mandou um 
pedaço de papel com a mensagem: “Sorria, Binota”. Ao ler, imediatamente sorri. Hoje, 
tantos anos depois, aquele ainda é um bom conselho. Desde então, continuo sorrindo 
e quero que todos vocês sorriam durante este ano, o próximo, e todos os anos por vir. 
Continuem sorrindo e, como diz a canção americana, o mundo todo sorrirá com vocês!

Naquele mesmo ano, se por algum motivo eu achasse que não poderia comparecer a 
uma reunião, o presidente do clube costumava enviar a Kalyan uma carta dizendo: “Se a 
Binota não puder vir, esta não será a sua visita oficial!”. Isto demonstra a importância que 
os rotarianos do meu país dão à presença do cônjuge.

Segundo Kalyan: “O apoio e os serviços prestados pelos cônjuges através do Rotary é 
uma demonstração de talento, inteligência, capacidade para trabalhar, e amor”.

Os rotarianos valorizam o papel que vocês desempenham, pois é tão único quanto vo-
cês. O Rotary precisa que vocês transformem grandes sonhos em realidade. Portanto, 
quero agradecer desde já por seus esforços. Tenho certeza que farão o melhor possível 
para apoiar a próxima geração de líderes rotários. Mais de cem anos de história do  
Rotary comprovam que os cônjuges têm potencial para fazer a diferença no mundo e, 
para tanto, peço a Deus que os abençoe hoje e sempre.

E agora, quero apresentar um homem que conheço bem e com quem tenho compartilha-
do os últimos 42 anos de minha vida: meu marido, Kalyan. Nós nos conhecemos em um 
hospital onde eu era enfermeira e ele, um dos pacientes. Ele ia passar dois dias fazendo 
exames de rotina, mas acabou ficando 49. Nós nos apaixonamos e desde então, estamos 
juntos. Temos uma família sólida, e o Rotary tem nos abençoado com amigos em todos 
os lugares.

Temos um filho e uma filha, ambos casados. Ele mora na Austrália e ela, em Toronto, 
Canadá. Nós temos quatro netos lindos — uma menina e três meninos — que são muito 
preciosos para nós. 

Kalyan é um homem de família, trabalhador, um pai carinhoso e rotariano dedicado. Ele 
é determinado e perseverante e tenho certeza de que ele dará o melhor de si para o  
Rotary e, como sempre, vai liderar os rotarianos através do exemplo.
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Kalyan não é apenas meu marido — ele é também meu companheiro, meu amigo, meu 
amor e minha alma. Temos apoiado um ao outro durante nossa jornada, e da mesma for-
ma, peço que apoiem seus cônjuges fazendo o seu melhor, pois eles terão uma importante 
missão a cumprir — Conhecer a Si Mesmos para Envolver a Humanidade.

Senhoras e senhores, é com grande emoção, gratidão e amor que apresento a vocês o  
Presidente do Rotary International de 2011-12, meu querido marido Kalyan Banerjee.

















 

 
 
 
 
 
 
 
 
 











4. Ser de interesse dos participantes. 
 
O Manual de Procedimentos básicos esta disponível na Internet no site 
www.rotary.org.br e orienta como devem ser administrados os nossos Rotary Clubs. 
 
O Lema Rotário 2011-2012 esta apresentado em diversos locais deste manual mas vale a 
pena transcrever aqui partes do folder presidencial. 
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a ser realizado pelo Governador entrante do Distrito 4550.  
Também será considerado como um documento inacabado, pois o 
mesmo deverá passar pelo crivo do Governador e de outras pessoas 
solicitadas. Assim, várias situações apontada s poderão ser retiradas 
ou modificadas, bem como outras idéias poderão ser incluídas.  
O importante é que o Plano foi concebido por áreas de atuação ou 
colunas estruturantes, nas quais são identificados os objetivos, metas 
e ações.  
Ainda, de acordo com a in tenção do Governador, algumas ações 
poderão ser transformadas em metas ou objetivos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
01. ASPECTOS INSTITUCIONAIS  
 

OBJETIVOS  METAS  AÇÕES  
1. Apresentar um 

Distrito moderno,  

atuante e integrado às 

normas e diretrizes do 

RI. 

 1. Tomar posse no dia 1º. de julho 

de 2011. 

1. Criar um lema e uma logomarca 

para o Distrito, na gestão 

2011/2012; 

2. Criar o Banner do Governador; 

3. Obedecer ao Código de Ética do 

Governador do Distrito;  

 

02. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E FUNCIONAL  
 

OBJETIVOS  METAS  AÇÕES  
1. Constituir um 

Conselho de Gestão 

competente e 

trabalhador. 

1.1. Definir todos os 

membros do Conselho 

de Gestão até o mês de 

agosto 2010. 

1.2. Elaborar e divulgar 

o organograma, até 

setembro/2010. 

1.2. Fazer a divulgação 

dos nomes e cargos até 

setembro/2010. 

1. Fazer levantamento de 

rotarianos dos diversos Clubs. 

2. Manter contato pessoal com 

todos eles e obter suas aceitações. 

3. Preencher os cargos referentes 

a todas as Comissões Distritais; 

4. Divulgar os nomes com os 

respectivos cargos. 



2. Estabelecer modelo 

de gestão 

compartilhado e 

integrado 

2.1. Definir os 

Governadores 

Assistentes até 

setembro/2010, com os 

respectivos Clubes sob 

sua atuação. 

2.2. Promover 2 

seminários de 

treinamentos com todos 

os membros, até 

outubro/2010. 

 

1. Identificar local e datas para os 

seminários. 

2. Identificar os moderadores e 

palestrantes. 

3. Preparar logística e materiais 

necessários. 

4. Solicitar aos Governadores 

Assistentes plano de ação a ser 

aplicado aos Clubes de sua gestão. 

5. Discutir, exaustivamente, o 

Plano de Negócios da Gestão, 

fazendo as alterações e ajustes 

necessários. 

 

 
 
03. ESTRUTURA CONTÁBIL -  FINANCEIRA  

 

OBJETIVOS  METAS  AÇÕES  
1. Promover gestão 

financeira sólida, 

racional e transparente. 

1.1. Elaborar Orçamento 

financeiro da gestão, até 

novembro/2010. 

1. Definir tesoureiro com 

conhecimento orçamentário. 

2. Fazer todos os levantamentos 

das receitas e despesas. 

3. Elaborar o Orçamento para 

aprovação e divulgação. 

2. Instituir a condição 

de prestação de contas 

instantânea, para o RI, 

Clubes e Rotarianos. 

2.1. Implantar o 

Balancete Financeiro do 

Distrito, no primeiro mês 

da gestão.  

1. Fazer todos os registros 

contábeis do Distrito do primeiro 

ao último mês, de maneira 

instantânea. 

2. Divulgar, mensalmente, o 

Balancete do Distrito 

3. Prestar contas ao RI da 

movimentação financeira, no 

final do mandato. 

3. Manter o Distrito 

como uma organização 

superavitária. 

3.1. Captar R$ 50.000,00, 

até o 6º mês da gestão e 

R$ 160.000,00 ate julho 

de 2012.. 

1. Definir a nova taxa da per 

capita Distrital; 

2. Cobrar de todos os Clubes a 

per capita Distrital, no 1º mês; 

2. Levantar os recursos 

disponíveis da Fundação Rotária 

(SHARE e FDUC). 

3. Manter contatos com 

empresários e bancos para 

captação de recursos. 

4. Conquistar parcerias privadas 

para a sustentação dos programas 

do Rotary; 

5. Promover a inscrição dos 

Rotary Clubs nos Conselhos 







Clubes; 

4. Incentivar construção de sedes 

próprias para os Clubes; 

5. Sugerir aumentar o período de 

gestão dos presidentes dos 

Clubes; 

6. Criar secretarias para guardar o 

acervo e memória dos Clubes; 

7. Promover a legalização de 

100% dos Clubes do Distrito com 

CNPJ e conta bancária; 

8. Incentivar os Clubes 

promoverem eventos específicos, 

referentes aos meses 

comemorativos de RI. *** 

 

*** Janeiro: Mês da Conscien tização Rotária;  
   Fevereiro: Aniversário do Rotary e Mês da Compreensão 
Mundial;  
        Março: Mês da Alfabetização e Mês do ROTARACT;  
          Abril: Mês da Revista Rotária;  
          Maio:  Mês das orientações e encaminhamento das 
obrigações rotárias;  
        Junho: Mês dos Grupos de Companheiros;  
         Julho: Início dos mandatos dos novos dirigentes do 
Rotary;  
       Agosto: Mês do Desenvolvimento e Expansão do 
Quadro Social;  
   Setembro: Mês das Novas Gerações;  
     Outubro: Mês dos Serviços Profi ssionais;  
  Novembro: Mês da Fundação Rotária e Mês do INTERACT;  
  Dezembro: Mês da Família.  
 
 
 
06. ESTRUTURA OPERACIONAL :  
 

6.1. RELAÇÃO , AÇÕES  E CONTATOS COM O R.I.  

 

OBJETIVOS  METAS  AÇÕES  
1. Realizar a 

Conferência Distrital 

bem ampla, com a 

participação de todos 

os Clubes do Distrito. 

1. Realizar a 

Conferência Distrital, 

com no mínimo 80%  

dos sócios de todos os 

Clubes, no mês de abril 

1. Definir o Coordenador e Equipe 

da Conferência; 

2. Definir local e data; 

3. Definir a logística para a 

Conferência; 





 

6.2. RELAÇÃO E CONTATOS COM OUTROS DISTRITOS  E 
CLUBES 

 

 

OBJETIVOS  METAS  AÇÕES  
1. Promover relações de 

companheirismo com os 

demais Distritos do 

Brasil 

 1. Estimular visitas em Rotary 

Clubes de outros estados do Brasil. 

2. Incentivar a participação dos 

rotarianos na Rede de Encontro de 

Rotarianos do Brasil; 

 

2. Promover relações 

funcionais e de 

companheirismo com 

Distritos e Clubes 

internacionais. 

 1. Estimular visitas em Rotary 

Clubes de outros países e 

continentes. 

2. Induzir a cada Clube criar uma 

parceria internacional; 

3. Incentivar os Clubes do Distrito 

4550 a receberem os intercambistas 

Clubes internacionais; 

 

 
 
6.3. RELAÇÃO E CONTATOS COM OS CLUB ES DO DISTRITO  

 

OBJETIVOS  METAS  AÇÕES  
1. Promover a união e 

interconexão entre os 

Clubes do Distrito 

1. Promover a 

realização de 04 

reuniões inter-clubes, 

em 2011; 

 

1. Promover o alinhamento dos 

Clubes do Distrito; 

2. Oportunizar encontros entre 

Clubes; 

3. Promover a replicagem das boas 

idéias para os Clubes do Distrito; 

4. Promover programa de 

valorização das profissões nos 

Clubes. 

2. Fortalecer os Clubes 

nas suas comunidades. 

 1. Ampliar a participação dos 

Clubes na arrecadação de gêneros 

alimentícios, no segundo sábado 

de setembro, e promover a 

divulgação da imagem do Rotary; 

2. Desenvolver trabalho especial 

junto aos Clubes pequenos ou 

fracos. 

3. Verificar junto aos presidentes 

dos Clubes o recebimento de todos 

os manuais distribuídos pelo RI. 

 

6. 4. CONSTITUIÇÃO DE NOVOS CLUBS  



 

OBJETIVOS  METAS  AÇÕES  
1. Promover a 

ampliação dos Clubes 

do Distrito 4550. 

1. Criar 20 novos 

Clubes, em 05 anos; 

 

1. Constituição de Clubes com 

lideranças comunitárias; 

2. Promover a fundação de Rotary 

Clubes nas cidades que ainda não 

existam; 

3. Promover a fundação dos Rotary 

Clubes da nova geração; 

4. Promover os procedimentos 

técnicos e legais para a fundação de 

novos Clubes. 

 

 
6. 5. QUADRO DE SÓCIOS (QUANTIDADE E QUALIDA DE)  

 

OBJETIVOS  METAS  AÇÕES  
1. Atingir o maior 

número de sócios já 

existente no Distrito 

4550. 

1. Atingir 1.600 sócios 

no Distrito 4550, até 

junho de 2012. 

1. Incentivar retorno de antigos 

sócios; 

2. Estabelecer metas para os sócios, 

para apresentarem candidatos ao 

Rotary; 

3. Identificar as classificações vagas 

e buscá-las na comunidade. 

2. Promover o maior 

número de retenção de 

sócios, no Distrito 4550. 

 1. Implementar programa para 

redução da rotatividade e retenção 

dos sócios nos Clubes; 

2. Implementar programa de 

preparação para os sócios entrantes; 

3. Sugerir redução da participação 

financeiras dos rotarianos acima de 

70 anos; 

3. Promover a satisfação 

e o orgulho dos sócios 

do Distrito, como 

rotarianos. 

 1. Promover pesquisa de satisfação 

entre os rotarianos dos diversos 

Clubes; 

2. Promover assistência aos 

rotarianos afastados por doença; 

3. Promover assistência às viúvas e 

família dos rotarianos; 

4. Promover atualização de cursos 

específicos para os rotarianos; 

5. Criar multas para companheiros 

que se apresentem sem a 

identificação rotária; 

6. Obter a contribuição específica 

dos sócios, de acordo com suas 

competências profissionais; 

7. Promover programa de apoio aos 

rotarianos com problemas; 













 

 
 

 

 

 

 
 

Foto 10 

Os rotarianos dos RC maiores comparecem a 
RC menores para animar e promoverem 

eventos importantes. (Rotary Club de Yakima, 

Peter Bansmer, comparece ao Rotary Club de 
Grandview, a 40 Km, levando o DGE Durval 

como visitante do exterior). 

Foto 9 

O Presidente e o Diretor de Protocolo se 
revezam na dinamização da reunião filmada. As 

cores de fundo, iluminação, roupas e tudo o 

mais são estudadas, sempre que possível, para 
que a imagem seja adequada. 

 



 
FOTO 11 - Trinta e oito Governadores dos Distritos Brasileiros se comprometem com o 

Diretor Eleito Jose Antiorio com um crescimento de qualidade e dos quadros e 

contribuições para a Fundação Rotaria para justificar ate 2016 a criação de uma 

diretoria de RI específica para o Brasil. Atualmente a diretoria compreende Brasil, 

Argentina e outros países da America Latina. 

 

  

Foto 12 - DGE Durval e Teresa cumprimentam 

o casal Kalyan Banerjee                                                        



  
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

Foto 13 

Cartão de Autorização Policial para o Rotariano 

da Austrália e de outros países lidarem com 
intercambio de jovens e que logo haverá 

necessidade no Brasil. Enquanto isto 

deveremos pedir registros e certidões de 
autorizos para os rotarianos que necessitarem. 

O controle agora e muito rigoroso. 

Foto 14 
Chair de IGE do Rotary Corning Ny se desloca 

trezentos quilômetros para trazer a 

Intercambista brasileira para a visita ao Museu 
do Vidro da Corning Glass, com o DGE Durval 

e Teresa. A motivação e grande de fazer novos 

intercâmbios com brasileiros, pois os 

estudantes de nosso país terem sido excelentes. 

Foto 15 
Trinta Governadores e cônjuges de diversos 

países se reúnem para discutir cooperação 

internacional para a Paz e Polio Plus em 
Rochester, New York, antes da assembléia de 

San Diego. Vários projetos em cooperação 

foram acordados e do Brasil foram 
considerados dois: Rotary Club de Jequié e 

Centro de Oncologia do Hospital Martagão 

Gesteira 

 



 
 

 

 

 

 
Foto 17 - Evento Internacional de Cooperação entre Rotarianos dos 

Estados Unidos, Índia, Paquistão, Nova Zelândia, Argentina, Brasil, 

Inglaterra, Alemanha, Suécia, Austrália e Nepal 

 

 

Foto 16 - A quantidade de 
informação que passa por um 

fio de cabelo de fibra ótica, 

representado pela ponta da 
seta, requeria antigamente a 

quantidade de numero de fios 

de cobre e cabos que 
agrupados apresentam um 

diâmetro de 1,8m. Rotary Club 

de Corning apóia o Museu 
Mundial do Vidro e o 

Rotariano Tony Spycher, hoje 

aposentado projetou e 
construiu as primeiras 

maquinas para a fabricação de 

fibra ótica. 



 
Foto 18 - O LEMA ROTARIO 2011-2012  - O presidente Kalyan Banerjee apresenta aos 1300 
líderes de Rotary em San Diego o lema rotário do ano 2011-2012, o blazer em tecido tropical cinza 

mesclado e a gravata e o lenço de coloração azul com o símbolo do ano. 

 

. 

 

 

 
Foto 19 - A atividade The Rotary Night at the Rotary House, junto ao Hospital do Câncer da 

Universidade Rice,  o Centro Medico MD Anderson. Esta foi a atividade Rotaria mais importante e 

mais humanitária que assistimos nos Estados Unidos, comparando com mais de vinte outros Rotary 
Clubs visitados, em 20 dias. Ladeando dois pacientes que estavam sendo assistidos pelos rotarianos 

estão o GDE Durval e o Governador Suny Sharma, do Distrito 5890, Texas. 

 

 





 
Foto 22 - DGE Durval mantém reunião de trabalho com Governadora do Distrito 1780 Rhone 

Alpes, que fará o IGE com o D4550 recebendo intercambistas, em 2012 

 

 

 

A formulação da política de melhoramento de qualidade, atualização aos novos 

tempos e crescimento do Rotary, mediante copias dos principais discursos plenários 

da Assembléia de San Diego, de janeiro de 2011.  

(arquivo em PDF a seguir) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



O PETS contou com a expressiva colaboraçªo  dos Rotary 
Clubs de Itabuna, Itabuna Sul, IlhØus, IlhØus Jorge Amado e 
Buerarema
O Governador Eleito Durval Olivieri  e  Teresa Pinon Gonza-
lez, agradecem a hospitalidade
Home O�ce � Alameda dos Flamboyants, 54, Caminho das 
Arvores, CEP 41820410, Salvador, Bahia, tel 071 33580996, 
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